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WJtS A �Hf ',P,) � OS PERITOSDO-:-DÊPARTA!VIENTO DE ESTADO QUE'PROCURAM INTERPRETAR-A ULTIMA 'RE9RGANl ..
çÂO�l'ft'!'I� �O KREMLIN, AFIRMA QuE PARECE NAO TER HAVIDO I:'ERFEITO,ACORDO ENTRE O PRIMEIftO MINISTRO BULGA­
NIN E O�CHEFE DO l'ARTIDO COMUNISTA KHRUCHEV, NUMA IMPORTAN'lI� ETAPA ,DA LUTA"PELO PODER, FMBORA AMBOS ESTEJ1\M
AGORA VISrrANDO JUNTOS A THECOSLOVAQUIA, TUDO INDICA Q,UE MUDÜU A POSiçÃO DE'BULBANINNA HIRARQUIA-DO PAR1'IDO.
O PRIlVrEIRO MlNISTRO FOI AFASTADO DA l'AREFA DE INFORMAR SOBRE A' POLITICA INDUSTRIAL SOVIE'TICA, NAS REUNIÕES DO

COMITE CENTRAL DO PARTIDO.
�-J-�-

CONfE'RÊNCIA ECONÔMICA - fOMEMQRAÇÕES NA 'ESPANHA-�. (; 9 DE JUlHO
SANTIAGO, 10 (U,P.) - A
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Ois'curso "profefldÓ',por JK! quandô-ias' comemoraçõesSl'�· ����s l�a���l�� e-A?e� I bl��oLp��:çS!�ti;:i impugnar 'SÃO PAULO, 10 (V,A:) _ Par, São Paulo ajudQu '3e'l1pr:>, d('�- i ção de garantia; .1Iuando a vemos Ildade de se ter no Brasil con-
I qt�ee:� ��a:�g:m �::,à�laior do

d C t d· 1 d
I

d' 1 'd 'd' I ticipando 'das comemorações do de os pl'imeiros dias de nossa,' an'le.açada, ou ,perdida. solidade firmemente a consciê_n- ! /

xan re os a, JP orna os
.

o lp orna· o governa oro 9' de J'ulho, elll: São :Paulo, o pre- formação nacional, a venCH- a I E' certo que os tempos estão' cil{ demoérática, graças à vitória Ajudado por Deus, guardei nas
,

d
'

"t t'tucionalista que mãos a bandeira da causa demo-hoje, respedivamente, go-' Como vic(;""iIM'esid.ente; o, sidente Juscelino Kubitschek, luta pelo respeito' à l,ei, pela !','. difíceis; não há dúvida de que
o -esplrl o cons I.

cra'tl'ca do povo brasl'lel·ro. Que-aqui nestá data é celebrada. E
vernarior e ,,'ice-gove.l'nador sr. Alexahdra Costa assumi pronunciou, na Assembléia Le- gência suprema da Coastiwi,:j(), as Incompreensões são numero-

ro, neste dl'a e nesta Assemble'l'a'.__ , ,
" .

de 1I0S podermos considerar su-
elo Estado, �ümarã0 posse. rá a presici'ê'1cia da Assem- gislativa o seguinte discurso: pela superposição da o',lem PS

sas� 'dS;I,.
e eu mesmbol proclamo ficientemente preparados' para Paulism, afirmar, humilde e ao

h
'

A "A minha pI'esença nesta i1us- paixões> e ao arbitrio, varia ISSlmos os pro emas que bIt mesmo tempo com firmeza, queaman fi pel'an te a ssem- bléia. ° obtimento de segurança do' 'fI" _

t' P' f I suportar os em ates, as u as, na
tre Assembléia Legislativa Qfere- a' Igem es e ·Imenso aIS,

a�en-I
turais nas democi'acias. essa bandeira continua em mi-

__,...--- _'_.
.

ce-me Q ensejo de me dirigir ao regime de que hoje desfrutamos, do que. nem tudo se encallllnhe
Todos os partidos, tôdas as' nhas mãos, que a estoU: s.eguranENflNO ME'DIO,NO BRASIL EM· 1956

.

povo paulista e ao de todo o
e dêste regim.e' democrático, úni- ao deseJO de gove�n�d�s e gover-. classes sabem, pQrém, que, sejam do, mais firme do que nunca, a­J

. Brasil" precisamente quando co cQmpatível COlll a dignidade nantes, Tempos dlflCelS, em que .

f T d' poiado pelos homens de biml, pe-
aqui, no grande Estado que te- <la pessoa humàna e que resiste começam a delimitar-se, com si-. qual� or�m dOS áPre lOS, � as els- las fôrças do bom senso, pe-Ía le-

-d
.,

, - .

d "Sençoes, per, er a razao qu, m .

"
nho a honra de visitar, se come-

a to as as ameaças, e uma con- nals de veemen';la: os campos e
não quiser submeter-se à lei, aldade das Fôrça,s Armadas. à

mol'a a datada Revolução Cons- sequência do estado de civiliza- com�ate de mulbplas correntes • d' 'd
'

nossa Constituição, sagrada Oons-. ..

t'ngl'lllOS 'd I" T d'f" quem ousar por em UVI a a so-

tituciQnalista. Tornava-se de f.,Jo çao que Ja aI. I e? oglcas, empos I Iceis por berania da vontade popular. tituição que deve ser preservada
necessáriQ que eu me comullk�3- Não há patrimônio mais va' mUitos modos, em que tanto. os Sabe a Nação que não há nada a todo custo.
se com o povo brasileiro, A hora Iiosq do: que o de nos saber-mos problemas de- ordem material, -

Ih d"t Ao comemorarmos a data degarantidos pela lei, o que vale como os de ordem espiritual, sur- que �QSsa �� orar

Ih'
o mfuI o.

é propícia, é o sítio muito ade-
. -.

d I
- '., _

' que e n.llCessarlO me orar, ora l,Ima luta pela Constituição, lutaquado. Mas antes de quaisquer' dizer, constitUi os rea mente em gem a pedIr, soluçoes novas e
da obediência' às leis que apresento.u 'graves pel'l'goS.Nação. E só aquilàtamos do 'be- imediatas. ,. t' .'outras considerações, voltemoB a

IN' t b Ih d para o Brasil e custou vidas pre-F d", nefício decorren'te dessa contli,
'. Isso, porém, não altera a rea- ão Ignoram os ra a a Qres

azen O JUS as subven- nossa lembrança comovida,num. .

Ih ciosas, não pode haveI' mal's ele-que a lei ê que es assegura e

çõe:::; .que ,recebem, 535 edu- instante de medit;lção e de re�()-
protege as conquist,as e os direi- vadQ propósito para corresioli-

d'
.

1
Ihimento, para. os que lutarl\lll, RENOVAM SE OS INCIDENTES'

-

d h h f dermos aos sacrifícios por quecaJn arJOs particu ares' de-
.
para QS que sofrerahl, para 0$

,

.

'"
.

'
•.

tos, nao escon ecem os c e es
,

1 " ,'. de emprêsas que na lei é que passou o nosso Pais que o de proC ar"m prOpOrCIOnar ensmo que fizeram o s·acl'ifici) de 8'1.', clamarmos nossa' rl'gorosa fl'de--

'p está a defesa de suas pI'oprieda-gratutito a 18027 alunos, :vidas na luta que decjdiu ,510 des- Jl,i;RUSALEM, 10 CU, .)
I
sequenCia de um cerrado ti- des; estão cientes, pobres e ri,' Iidade à Lei.

Além (lêsses," 756 estabele-
tino do Brasil, e que a História

- UIU porta-voz do ekérci- roteio ocorrido esta madru- cos, de que tl,ldo desmorona quan Jurei resguardar a Constitui-
denomina Revolução Constitu- 1

,-

d f d L
.

c'm' t -

b
. to israelenSe dec arou que gada em um'ponto situado do é infri-ngida a Lei, de que me- çao, e en er a el, manter a1 • en OS nao su venClOna- cionalista. Peço-vos, entrétanto,

cinco membros de uma pa- na fronteira com a Siria. A Ihoria alguma é pôssível fora do Ordem; velar pela nossa conti­
dos informaram ter tido, no paulistas,' que nãu sepa!'eis o> regime dá legalidade e de que a nuidade democrática, e ao Chefe
ano passado" 25 296 alunos que estiveram em campos a Iver- trulha de segurança judai- troca de disparos durou desordem, se não a umca, é a do Govêrno não faltam meios
..I t "t N l'd d

sos. Uns e outros se empenha- ca ficaram feridos em con- quase quatro horas, sendo a mais fa.rta fonte de injustiças. para cumprir o juramento.�ra UI O'S. a rea I a ,e, o
ram no que Ines parecia a defesa .

(C 12.'t til dI' t 't
.

-_

mesmq iniciada pelos sírios A própria prática da religião, ont, na . . pag.)O a e ,a unos gra UI os, dr. Pátria, Não se levantaram :JS

"1
· '""

-I
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'd d

eunlao P enarla que tem. feito c.aso ,omisso' direito supremo da hUmal'll a e, -----

da Federação, educal1r1ários frequentando cursos "'inasi- ,homens de São Paljlo para exigir
.'

-

f
- .,. .

V·,· d,,'" .

'1 , d d b' di 1 nao oge a esse prmclplo umver-

limaS ade grau médio subvenciona- ais e colegios no país intei-
um prlVl égio, mas a re"tituiçáo . as or_ ·ens aIxa ias pe os só:l, Ainda há 'poucos dias, um

d \
. dos dÍl'eitos e Iiberda"�s pút,ii- d,i Indu'.slr,I·.a obS'ervadores da Organiza- forte homem de Deus e Principel:Og. Em Minas Gerais, 011' e ro, çleve ser bem maior... do cas a_todos os bras. i1eit'o·. 'I .,

I.,
" ção das Nações Unidas para da Igreja. Católica, ó Cardeal canlcu ase encontra a maior quanti- que a soma dall parcelas aci E h'

.

.

,

.

• J não avia, na :nten('f,.) da RIO, 10 (V. A.) _ A reu que evitem provocações de. Dom :Carlos .Carmelo "Mota, pas-dade, seu -número alcança ma_(43.323 alunos),as quais gl'ande maioria dos que comba- f +..:-
-

d' 1 tor intimorato que a Pl'ovidêncill ROMA 10 (U P) A'116, vindo depois o Rio Gran limi.tam a exprimir os resul tel'am o movimento 1e <) de 311- nião plenári� da indústria, rOlll!t:Ira" segun o a egou colocou à frente dos fiéis paulis-l
' •• on-

S 1 3 S tados das informações' COll' _ l�o, ��ph:ação difere�j;e, al>ena.s ,que ter� lugar ,de cinco a o referido porta-voz. AsbaJi tan�s, em palavras incisivas ad- da de càlor que ·asso.la a Eu-
.'
de do u" con'l 10 ,e. ão

dlvergencla quanto a t.p<lrtull\- onze de agosto .vindouro na xas israelenses incluem um .vertia, recoinendava e relembra- ropa há uma semana já ha-laulo, com 96. N.o Distrito gidas. dade da reintegração do P;,i; lias �apital pernambucana', con- oficial que fazia parte dos .'� d� pÚ?licO o dev�r de obediên- via causado até o anoitEij!erFederal, os es,tabelecimen-, .

normas constitucionak .

_

f
cla a Lei, a necessIdade de res- d h .

t d .

tará com a pr.�sença de apro grupos de reforços que 0- peito, de contenção, diante da e oJe em o o o. çontmen
�ERÃO JUI GADOS xlmadamente duzentos ·in- ram despachados rápida- Lei, te 339 mortes, ,estando a..

Ift4r�[Jiõ AM' PIIMrDIM�ftlTn nA nDn�M 'Jllnlel'A I L��u'8nc�arn,�.ru,d�l;,�p��O,e�nslUl,adtesndOtOe;d'a��.�'no !e:���,�:r� °al�::ã!OS����
-

:�:0�1�;:;:�: �:�;yr:�i���:I� ��;!: �;:l:a 14�a�rc��:�IVI D UIR. bUli IiIV U UA UIIUIJ UU n R� ..' vv JudaIca tem aumentad� oon público nos dias que correm, e
mercumal continua oscilan

I
,

_ • ......,_..' federação Nacional da In- sideravclmente nas ultimas tarefa emiriÍintemente política. dO entre o.S 38 e 40 graus à

·-Jo��--"'·--NõVÀIÕRQDF., 10 (D. p. - F�i--;f��1�6;;;tit�id�"�··j�;i
.

-I� dústria e outros, destaca- semana�:..· A�.re.,...�.ntou 0'1 Dar-me-ei. por suficientelllente sombra em cidades ímpo.r-
.

d
dos líderes dé;ls classes pro- mesmo mfor�f,ijiite, po.r ou- bem. pago e. recomp�?s�d� d�s, tantes da penipsulli, tais co-

que julgará o racist& John Kasper e outros quinze moradores o dutoras. tro lad<>, que��Iementos do I'
lutas" canseiras ,e �rueIStlDJUStl- mo Milão., Veneza e Pádua.

d d' d' ( O' d " d' i"="':.lA. • ças por que passei e es ou pas- , .Clinton, no estado de 1 i: nnesce ac-qsa os e lmpe irem o cum- programa o certame exercIto a "�J�anla abrI"
I sando, se ti ....er conseguido dar 95 pessoas l1eSld'entes em

Primento da ordem .Judirial sobre o ensino conjunb de brancos ! I compreende discussão dos Fa.m fogo c<>ntt,a uni apare-" mais e&'tabilidade àinda à demo- asilos -de velhice estão en-

I
mais relevantes problemas ip/) israelense;'@e sobrevoa cr�cia em- no�s� terra; .se o �ro- tre 147 casos fatais ocorri-

e negros nas escolas. il. .:)( leQão dos jurado�, efetuada em Ken.evil- da atualidade econômica, fi- va o Mar da Gaméia. Embo- .

cesso dem?c��tJco se tiver f!xa- dos até agora na Itália, D'-� -

-

�
.

. , ,_ , ,do em definitivo durante ",meu ' ..
,

.
1

le naquele estado, foi c1cb mais demoradas, uma vez que teve dez I xando"'se porém em ques- ra avarIadoJ o aVlao conse- período governamental. versos mcenruos tem se re-
.

d 1 1
-

bl 1 tões que digam especialmen guiu fazer, uma í _aterrissa- Lu�ei pela
.

democracia com� gistrado em virtude �a ele-investigada a atitude de cada um e es, em re açao ao pro ema

I' te da vida e rE:!;llidade do. gem de 'iemergencia em ter-, candld�to,. mais. �o que pela ml- vada temperatura remante
racista Rein� enorme ui:Qect:lti,va <:m torno do julgamerit�, 'cuja � n�sso., país no setor da in- ritório de Israel, escapando nha pr?pr.la. ele.lça�;

dbatl;�elor nas planícies italian���Pi�
r�, imp�rt,é:l,l:léi��,'�t�:se;�d? q��lifi�:da g�e� �,,!���ri�,�:'� _ " _, _

.

_ _

'.. � _,� j'
dustrH�, o piloto alguns ferJ-'I'�;�ut����lQ, cqll-a'l h�ii�';�1!�"1�se�:;::�=se�:o��:��::'1

lQ:.:F�-�=.:;.�.��;;r;; ��r;;;. ��__ -' _� 6'iL!Q:J ... iOP ... _ W ..."� I:..� -:rc. � .;.-:..��

Geu H Ha'll' 00 II Ex'e're·llft
_

H'OlDen�8e1lÍa
I �::?s::a���:��;��!:;I:�:��i�:�� :;rt:I;:;a!i:P::r::I:;�O o território nacícnal, o seguin-

,
.

.

u U' file que S? realizava para �ome- I
"Tendo sua eminência .o cardíal d, Jair�e de Barros

•• .J _

'.
_

, morar �dl.a da �ndep�ndencla d� ,Câmara pronunciado irecentem,ente em emissora. desta,

J I I
--_

O O
· to-me no dever de tl�clarar'l que Arg'enttna, ° acidente oeorreu .8 I, lt 1 f d aI ma oportuna alocução sôbre- o alista-

I- egr'a o Iscurso
o li Exército, concentrado nos umas-z quadrÍls do palanque ofl- capi a _.� er: u.' A • • ',,'

USCe Inno, seus afazeres essencia�mente mi- cial,_ on�e;.s? achavam o presiden
,

menta eled�ra!, CUJOS t�rmos saíram �ubhca?o� no Jo�-
U "l

í

ta res, estranho a quaisquer com te 'prOVl�OTIO, gen. Pedro Aram- : nal do Comércio" dos dias 21 e 22 de Junho ültímo, seçao
.

.
, " petições' político-partidári.as, cOi- ltur?, o chefe do governo _u�.u-I Vida Católica, venho respeitosamente, nesta op�rtuni-SÃO PAULO, 10 (V.A.) - "As- norn:as protocolares e.traduzll, fi�r, po rque está pronta a eum

I so e unido, está pronto a cumprrr . gUaJO Arturo Lezama, em_VIsita , ,. ",
'

sever-o a v. exa., com grande es- na Ii?guagen� pouco. elo�uente e prrr, .com os deveres que lhe

.fo-I as ordens de V. exa

.. p.orque
o Bra I ao país, e. outras altas autorida-I dade em que a igreja catohca, na �soa de um de ��us

pontanci(la4_eJ ..,<:LU_� rece�emos colorida, porem, mu�to .smcera e
I
ram Impostos.

, s il- em todos 6S momentos e em des que assistiam à parada. A mais altos representantes neste paIS, presta magnifica
como um chefe éonlpreensivo e leal, � a alegna de_ que,./.��r. p:esidente!. Assegu!'o con-I todos 0'8 atos da atlvídade go- I parte que ruiu era parte das I e notável cooperação. aos trabalhos da .Justíça Eleitoral,
digno deI nosso aprêço", disse o estamos POSSUl(toS';Iretwpr�se?ça i vlctamente" -qU'e-""t1�co1"lré !,esS,:"., -"'I.ernamental, .vive no coração de arquibancadas de madeira, CORS- I

, .
. r

'

d termi
,

t ld d
generàl IJasckett, comandante do de v. exa. no QG do II Exêrcito.. fatôres, a mais perfeita identi- v, m, � I truidas de ambos os lados da SUgel Ir a nossa exce encra e ermrne as au ,orl a es

II Exército, ao saudar, em nome Assim, assevero a v. exa. com I dade de principios e ideais en-

QU'e D,eus-:m sua.--inii,ínita
bon- , Av. Libertador Gal. San Martin,,· eelesiasticas,

sob sua jurispição, qu.e
em todas as opor­

de seus companheiros, o presiden grande espont�neidade, que o re- tre v. exa. e os seus comandados
dade abençoe V. exa! para-'q� I

por onde passava o des!i1e. Não tunidades que se lhes apresentarem de censacto com
te .Iu sce li no Kubitschek, ontem, eeb?mos c�nlQ um chefe

con:pt.e-I
no II Exército, a. qual se defin.e o BrasB se eleve no. conceito <s,�s��e de. m,om,en.

to �e e

cas.
o de

I OS fiéis, sejam os mesmos' eSclarecido.s sô'br� a n,ecessi-!r'\ (,t,;):��J bande imnte. E' a se- ellSIVO, e digno do nosso apreço. na luta pelo maror engrandeci- das demais nações, ' sabotage�s. .jlEQmstas foram •

d I d
_, '_..L. --t "t'gui nte a íntegra do discurso do Comandantes e comandados. mento de nossa terra que, hoje, Elevemos todos as' nossas ta- acusados de desi!'n:&�!..__uma

!
dade do. cumprimente aquc e ' ever º",n:;!l e 1"" rIO ICO,

gerieua l Hasckett Hall: "Sr. pre- no.s. vá,rios., escalões de hierarquia caminha, mais do que. nunca, pa-
'.
ças à SJlu.'de de s. exa.' o dr. Jus- I fortda·.<l.e terroYism�. Ao termim1' ."'�af1.�ceu.do, d�sde já, a preci.õ�a.,ção d� vossa ex-

sidente! Engalana::'se o II Exércí-
. n�lh.ta), olgulhamo-no�. �m COIl�- ra o seu grande destino. I ,célino 'Kubitschek de- Oliveira, o �esf�le, que durou. � horas e �elênC'Ía.,_ªp.resento. nesta �portunjdade, prQtestos de

to, em l'ec�ber hoje, a pessoa tttuír como que .·wna umca famí-
dignisslmo p'l;esl'den'"e da Repú- I biela e do qual participaram. 20 '

• -." 'd,
� " ,'Assim, SI'. presidente, emmeu,

aprel'o e mUI r.........,·1-':&sa canSI eraçaoilustre de v. exa. Neste m ornen- lia, no se.io. d� 'qual reina li �:- nome. e de meus comandados, sin' blica dos EE,'·Ul1., do, Brasil!. 'm_iI efetivos do Exército, Marinha
.

,

... "
��..�, "."",�-.-__ ,_ '"to, que se me apresenta a opor- dem, a dISCiplina e, ª tranqulh- '.' ,. " '. _ .... '- ' .

"

-

,;" .' 9"
'

tunidade de falar a v. exa. perllli-- dade - pedras basilil'res para o
.';. '< _...

,

f ,7 t ...ta-me a il'mal', que a homenagem progre�so de tôdn e q)lalquel> ór-

)Jrestada, neste modesto coquetel Jl·a:nizll!lão .

. p;l1't c .de sClítim!"I\.fos�,lJUJ1DS, ('6- ,. ;. iê- ti

ll!e :stumam 'ser or, sentinlent.os-t t e�sa ordem, Sl';( j)Tés"'tderite,
,los lilitnl'es..j I' essa discipli-na e, essa tranqúili-
Comandante c intérprete dos dadc, fazelil dOi II Exército, uma

meus comandados, p,eço v'ênia das fôrça, em que v. exa. pode con-

Empossa-se o GOY I' do Maranhão
..

I

Em lD56, pelo menos 71D

ginásios e colégios pal'ticu­
lal'es receberam subvenções
e auxílios dos poderes pú­
blicos no Brasil. O montante

tos favorecidos são 'relati­
vamente poucos \18)., mas a

írrrportância qy_e lhes coube
foi elevada: 8,6 milhões de
cruzeiros ou 'quase 500 mil
cruzeiros em média pQr es­

tabelecimento.
de tais sub'lídios, seg�mdo
cados rio Serviço rle Estatís
tica da Eduração e Cultu­
ra refel'entes a ,616 edJ,lcan­
rJádos que ;n'esta'ram infor

formações, atingiu 61 mi­
lhões de cruz\!il'os,'rlos q,uais
34 milhões pagos pela União
13 milhões J)elols Estados,
13 milhões pelos Municí­

pios e 841 mil cruzeiros pe­
las autarquias,
Há em tôdas as Un{das

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florjimó�ons" Qui_ntlideira, 11 de Julho ,de 1957 "(;l'ESTADpn O M.4IS ANTIGQ DIARro DE'S, CATARINA

SAO JOSE
A's .-: 3hs.

Anthoriy QUINN - Mau­
reen O'HARA em:

O MAGNtFICO MATADOR

ORQUESTRA SINFÔNICA - Acabou-se. Pe­
lo visto e -pelo que se sabe, está. me'smo em estado
tle-; coma, a nossa "Orquestra; Sinfônica", E morre
desamparada, à "mingua de recursos' oficiais. Tris-
te esta afirmação, porém, verdadeiraJ.

.

, \. :
/ Não, há.. quem leia ,estas palavras que �ãO kinta

.

,

d.entro de, s� mesmo, dolorosa decepçõo. Mas e as.'
stm mesmo. A Sinfônica difícilmetnte pode �eunir
seus elementos para os ensaios, onde contava. com
espàço e ambiente propício: no Tteatr,Q Àlvaro de
C�rv.aZho, onde está seu excelente e C:ust:Oio piano
e tsto porq"!'CJ aquela �as.a de diversões. estq quasi
s�mpre cedida. para var�as outras. atjvidades. Além
�tS�O o estado_fina?!,ceiro da 'Orq�e,�tià 'chegpu" á
ult1m� lona! Nao ha com();�alvá-Ue. da 'morte..

" ,

Entr�ta1!'to, , como a esperançº, é ií y,ltima que
m�e, at�dà ha, um.a yaga esperançasinha, que)ta3a o m�lagre e a vStnfon,ica possa ainda vir a re­

.

cupe�ar-s�. Para tanto há necessidade de úrgentes
providêncio« e ajuda dos poderes competente's, s�m'
q'!Le aquel� �rupo de abnegados consi{ja a espe'ra­da resurre'IÇao;

.

Não dei�e�os �esaparec�1' a Orquestra Sinfô­
mca de Flonanopohs, pm'à não passarmoe nós mes
mos,

.

triste atestadd.

"CineinaScope"
Censura, até 5 anos.

'; Nl' ';.,_ 8hs.
Pró' '''Clube Muni�ipal"
Mac' D�natd CA'REY

Mallreen O'HARA em:

�. ÁFinCA DE FOGO- .

,
,

,

"
' .. 'Pecníeolor ';'

Çen8hr�, até 14. anôs.

'A's r: - 8hs.

Anthony QUINN - Mau-
,.

. ,

reen O'HARA -ém:

O MAGNíFICO MATADOR

•

o QUE PENSAM .....

-Desespêro
,." .

, "'-
(PRIMEIRO DE UMA S'ÉRIE)

,íá quanta noite, minha doce amada,
tenho passado inteiramente em claro!
E, antes qUe sürja a luz da madrugada,
nêste meu. quarto não. descanso ou paro.

'

..

�er }Tão consigo, não escrevo nada,
.

f.ne:n .mesmo no
.

que faço já reparo;
. ,ó ,p,l:óprio futebol já não me agrada,

" 'nem, a�'ho o 'bonde a dois cruzeiros caro !
<�J

Fúi;_�o< doutor, até 'já fiz feitiço, '

mas, estou certo que, ma'lgrado os

não há remédi., que me livre, disso.
ditos,

, Há instantes mesmo que me ponho aos gritos,

•
v.

"

.. _-

pois tôda noite e a 'noite tôda é isso: a"
.

S
,,; BI�st I�dmatar mosquitos e matar mosquitos! _'

�

/
:
..i '

. ":. o.r'.es

dO",Mundo
.Per AL NETO sa a chamada Lei Smith', de

Numa democracia. o 'di- 1940.
e

reito do indivíduo é sobe-

RIVER M. RITTA

mátíca cor(firmação
Estados Unidos .

As duas "decisões confir­
mam a or'ientação da Su­

prema Côrte, no momento

atual.

rano.

'Eis aí, "amígo, um axio­
ma que vem rle receber-dra,

d,} govêrno pela feito de mao eira a não in­

terferir com o direito do

é supremo
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Florianópolid,' Quinta-feira,

ELIH J E- BEl E=
mais centímetros de diame- por um- V;"�IS filtravel e mos "as. verrugas que se 10-

íro, ,ÁpreseuÚtm-se sob a porisso- é que el�s sã({ aú- ; c�lizam-e'm baixo das unhas

coloração cinza, 'consisten- I toinoelÚaveh1 ie ta-anamlssí
..

e< que: merecem lima consí-
.

. I·· '. "

As verrugas, 'Juaisqu�r I ci<a dura, cornificada. São
I
veis. Localícam-se em quais

I
deração _e,special. Essas ver

que sejam os lugares em que vístas em 'individuos de am ,quer palies ,do·, corpo mas
I
rugas sao em .geral dolo­

apar-.c em, ;,i\.,) elevàçõês n'o: bos os sexos e independen têm, entretr.nto, 'uma predi I
'rooa,s e 0/, :r�.tamento Fe­

. .geral arredc ndadas, de ta-, te de idade, côr, raça 0\1 ,lação para as IDfão's, face
I q,uer

uma técnica toda par
I
manho var is vel, indo desde profissão,

'

..

I
e couro cabeludo. Na nos-

I
tícular levando-se em conta

um milímetro até um ou' As verrugns são causadas sa cronica de hoje estudare o exato lugar em que SUl'

f! -f, � .:..� ;
rj4 gem e o aspecto que apresen. . � . . . . . . . . . . . . . . . . .,. .. .. .. .. .. .. . .. . �.""

'

.. tam.�..
.•.... .. A pr-imeira coisa a fazer•••
•••.. .. é cortar a unha de modo�. .�

�., �
�.' �

! 1--, �l �h '!
+ l-»)(((- .... :

d d ..:. \. •... , .coenta por .:�nto e logo -em4 - Recurso criminal N. '5.724 a comarca de Turvo, recorrente o ' r. '"'
..",."" """·,·d I tJuiz-de 'Direito e recc rr ido Lidío Simão. Relator o sr. d0S. BELISA'RIO "'..... . - \

�
.

2 \' b',I .. seguí a um emp as o com
COSTA, decidindo a Câmara, negar provimento ao recurso. Sem custas. I.�. P,av" 15 d '_'PtIV�allfra n- 2 �3,O �a:Jo �.. acido snlfcítico a quarenta.-»)«(- J... .).

...,,..

.. por cento. A região é cober5 - Apelação criminal N. 8.851 da comarca de 'I'ubarâo apelantes E'ri- .!../ , . :�: ta com. tela adesiva pelo esco, Antônio e João Ccnstantíno Felix e apelados a Justíca, João Assum- ..
: '

cão e Maria Mendes Assuncão. Relator o sr, des. BELISA'RIO COSTA, �,"
.

_, �:.. paço .de uma semana e apósdecidindo a Câmara, não c�nhecel' do recui-so, Custas relo apelante, �:.. __
_,

.

.

'. .... '

.

.

7 esse tempo retiram-se a. te-

-�P�2:I=d�:: �::!h��t� T.
_

.1 !fB����N�1 j NOY1 mlE�in II tmZ rIZZlJBlLTII; :y::;I:I�t:e;;!::::�
hadores. adotou nos casos-de despedi- I

.....
-

,�:.. necrotlco o qual deve deve" I�
......... __Estudada, porém, mais a-, da de empregados, com re- ..... '1 Z ser cortado por interme-, : .ferência ao aviso prévio e �t'" ,

dio de uma tesoura. Um cu
à indenização d� ancianida- �t�, � .

h
.-

,
' .�. l'ati-vo ante'lséptico (poma-

de, segundo 'ma própria con' � \..,Í. Z ttl . .� � r0.3 I. E �pec ,01 isád ) f ;;�i� da. OQ pó) será aplicado 10-
fissão (fls. [�2). � ...,,.. go em s�g1ui�a.Somente 1uanto às h;ras ..�. J

_ :." Se a ven'uga não fôr eli

'nexetria·adso ea aeo.....,.II·)eI.PeOgUaSdoo'rl"aemn'al�O- �I�. ,'. '.
.

.

_, ; mmada cpm lima s�' aplica
"

�:T / -

• .

L
'

C
... ção o método pod:erá sêr re

..Iá..;o, do ,-",Iamaate eram inoo'l;o,"va a .,.tiikaçào; !Hig'�en� Absolut.:a--Servl"o' a a' arte.�.�' p�tiâ2,j-u:a:? J>U kês vezes
pagos em duas partes rlis- a],. juntamente' com o dios ,E' verdad� que �té poucl? -.r."'" � -.r."'" mais; Este p'Yoc'esso nt) ge-tintas:- uma, com{) salários ;;alários propriamente ditos, antes do ingresso do sup-li- : '.�. '1'31- ,é "be� suportado" pelo'

: . I 'IJropdame'llte -ditos, e ou- e de mO'ntante sup�rior a cante na firma, os descon� I

�
,.

... paciente mas ha càsos quet1'a, sob a deneminação de êstes. A "gr,ltificação", por-. tos previd,enci·ais dos Úa-' .:. �I.-

húlLiIil!açã,) espontânea.. Es tanto, nãO' tinha carater me- 'halha,dores .i� mesma eram
1 .�. /

�tta gratifica).;ão, todàvia, pe tamente supletivo; aO' con- feitos excllu'Iivamente sôbre-l.!. ,T.eJ..
e f )'ri � 208� �t"h . .

d' I'
, .

d
.., .... ' t ....la -sua habitualidade, ac a- trário, constItUla,' (:! eerto os sa arlOs aSSIm e:nOlnI-

I :. �
se (lefinitivamenie incorpo- ,nodo, a base da remunera. nv,dos. Mas .0 Instituto dos +:.. � :::'j_;<l:a aos salários do postu- ;ão do reclamante, pagamen I.ndústriárió:; descor�ou do: .:: '

,

_ .:.�' Jante. Apes:1l" disso, porém, tO' certO', pouc�·· variável, p.rocesso e-os descontos pas- • �t ;:.."#A d�;. , ....t� _ tI(� � ,..., �
. _,

.' ". � �,�� '

, ..niw era computad�..para o cO'm O' qual desde o inicio s�ram a tncidir tV:��én� so

f"
.••�.�"" ,................................. 'cà;s<o a ope:a_p;ão p�de ser feiefeito d� lmgamento de ho- contO'u, Ila fixação do seu bre'a suposü grahflcaçao. >;t"

, ta sem dor medIante un-a,-

'-." "oo,e"',,_ f.,i., e de, p_ã. de vid..- II. A bipú'''' do, autos ,j.'. -;"., SJ C;'. U L OS ane�tisia local' com novoé��-canso remunerado, com evi� Ante essas c.ií·cunstâncias., é importank não apenas no

_

_

I
na _a do_is p0r cento. Tam-dente prejuízo para o re- f!c:tba-sc :::0'1cluindo. que a I tocante ao 'caso

_

c()ncreta-
bem a elett'ncolo',gulação re-clamante. g-ratific�Çill) estava" ,reaI-1 ment�. fo�aEzad'o,' ,mas pe-I;� 'SUA' > ,'VIS'I'A'· ��N.A-'O'. ESTA' BO"A'�'
s-o-lverá a-contento o pro-A empl'egndora, em sua de me;'lte, mçorporada a remu las hgaçoes que aprese�ta

, � blerna e. o .iT�es�o pode ser
fe�a, sustenta que a

....grati-1neração d� c,per�rio;' � as- com centena" d'e o�tros c�- (
.

-

O S A ECEIIA \
dito com relação ao empl'e-

. fic2ção, por l!el' espontânea, sim a< reclamada vinha in_ sos da mesma empresa, pOIS

I
.

ONFIE-N S ,. U R' 4' ga do g·alvanocauterio. '.

não ajustadi:', não se incóI:,- terpretandO', quet·' para o
"

é todo o seu sistema s'alarial

PARA 'UMA EX'I:CUCA-O P E'RFEITA
I Quer s.e empregando a

porou â re'nuneração. Sem efeito;da l)r�vidência social, I que esoo. em jÓgo, há �ui.- .' 'I;; - I üt� fréquenda como a ele-
base, pO!· l:llJ1.seguinte, a re operando 0,'1 descontos sô-

I
tos anos traçado € metodl-

X ". X X I. trocoagul!_lçi\o ou o galvanoclarnatória, bre a soma .-bs salários e da camente cumprido. couterio é !lEtc,essa,rio espe-Os litigan:,es prestarám' úritificaçãJ
-

(ffs. 5 a 8. é A meu euten-�er,. tl'ata� LABORATÓRIO COMPLETO,� PA'RA AVIAR tOM RA-i cou't.erio. é nece'ssário espe-depoirne!1to ;Jessoal.� Yát:ies 15 usque 26}, quer no tocan se de um olario instituido .' . ,
,'_

_
"

-
.

. .. á clcatrlza�ão se efetue.
'com a aeliherada intençã,o PIDEI- E PE'RFEIÇAO; QUALQUER ,RECEITA, � CARGOI ,AIY�s ,algúm t�mp.o �1�O '�e

::;�;:::r::;ii;:I:::'::':I; DE ÓTl.CO. TÉCNICO- ESPECIALIZADO, CONTRATADO I �::i:;: !.c:i:�:;aI�e'b.�o
do

EM 'SA-O. PAULO
'

I - NOTA: O:: noss-os leitóres
.. - -------- '

-- - cia 'social, quanto a estas
poderão solicitar qualquer

já reprimido graças à opor: I : conselho sobre o tratamen-Pediu asilo tu.. reação da . entOlade '

I to da pele. cab.Ios ao m.-I. A hipóttse sub judice pol'ltico assistenc!al. X X X •
dico espechli-sta,- Dr. Pi-apresenta caracteristicases' Dentro ,'h; sistema em

• res à rua 'Mexico, 31 _ RioI
.• 'peciais, muito diversas de Paris, 10 �U. P.) - O aÍl caBsa,' à§.. horas' extraordi� • de Janeiro, hastando enviar

(juaisqueT dos caisos' l'efe- tigo oficial cto Exército_Nor nárias nUllCH foram pagas ': o presente artigo -deste .iorrentes a gratifú!ação ,comu- ��v���r��::�'d:e;:';:rB�:= de acôl'do c('m a verdadeira ÀVlAMOS QUALQUER, REC ElIA, NO, MAXIMO, EMi nal e o endereço completomente tratados lia doutrina '�regue s�grtdos militares á i·emu!1er�ção. o mesmo �,con -

3 HORA_t
• para a ,r.esposta.

e na jurisl'�'lldência. espionagem russa nos EE. tecendo no que tange ao de'i; i.Imprescbdível, sem dú- UU., aJ.ego�1 hoje ter recebi
canso ser..1a�al. E quem lu-

,

I 't d _ do asilo ,ºo:itico na Fran� .

'

:VI( a, mUI a pon el'açao e .

'crava com ISSO era a empre
I

.:'• ',ça, junto. com sua esposa. I
.' .cautela no ;1esate qa ques-' Mas um p()rta voz do minis- gadora, que se locupletava J. O A L H E R I.' A

.

. G' A L L:U F'tão.

I
tériQ do exterior Fran�es I

com importâncias que PO.l� . "iA um primeiro-- exame, a disse nada saber a respeIto. direito c.abic.m a'o l'eclaman Rua Felipe, Schmidl.r, 21 FlorianópOlis •
impressão que .se colhe é Os EE. UU, estão solicitan� ,

te.
I

: •

d
_

di'. '
,

•
' , .

t· I 'co a lextra, iça0 o c'asa, '

I' t'
,

" /

•
c·e um easo tJ_i)ICO de gra 1- I 'd' d d' EncampadO' pe a JUS iça �ft ..

. _ , _. que po era s�r con. ena o a ( .

/' ,__ " ._.___'_,flcaçao espoatanea,naoa.lUsl.cadeira ele�dca. (Continua na 10. página), A t."I.ENTU'R A'S' . PO Z.E-,'\..AUTR�ET·Atal1n, conceáida por mera

1
V � .

libel'alidáde ,da empregado- I
"

l'a, lWS moldes do art. 457 e ,

�§, dn. C. L. T. : tanto que
I

nos envelop�s de pagamen�
i

to dos salários vinha ex­

presso que -re tratava de

"adia:ltamel1io de parte da

gratificação (-:spontânea anu

1"
. É... -

.,. I

a . E,he SIstema, ahas, era
aplicado pe!.l reclamada, e

[l iI:lda o é, nfio só com rela-
ção ao' }ilostlllante mas à ge�
nel'ulidade dos seus h'aba-

Verrugas que se formam
em baixo das unhas

)

. ; r», Pires
--)))((-

NA SES,: �O DA CAMARA CRIMINAL, REALIZADA NO DIA 28 DE _JUNHO
DO l'ORRENTE, FOHA'W JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

-))) «(-.--
1 - Apelação crimi-ial N. 8.865 da comarca de Rio cio Sul, apelante a

Just iea e apelados João Jas-per e'Martinho Jasper. Relator o sr. des.
iIERCILlO MEDEIROS, decidindo a Câmara, conhecer do, recurso e dar­
lhe nrovimento para, anulando o julgamento a que foram os apelados
sujeitos, mandar que a novo' sejam submetidos, com observância das
fOl"lI:tlidades lega i- Custa a final.

�») (((-.-. .

2 - Apelação crímínnl N. 8.884 da comarca de Campos Novos, apelante
Helena Brocando e apelado Alcebiades Cavalli. Relator

"
sr. des, MAU­

RILLO COIMBRA, decidindo a Câmara. conhecer do recurso e dar­
lhe provimento, para, anulando o julgamento a que foi o apelado sujei-
to, mandar que au-v o seja submetido. Custas-a final.

.

-»))(((-
'to isso escolhe-se o metodo

de tratamento que melhor

CUI?O. Sem custas.

a deixar a verruga comple­
tamente a descoberto, Fei-

3 _� Recurso crimlprl �. 5.723 da corrrarca de Rio do 8'.11, recorrente o

dr, J uiz de Direito e recorrido Lauro Pomerening. Relator o sr, des,
MAURILLO COIMBRA, decidindo a Câmara, negar provimento ao re-

se adapte ao caso. Um deles

consiste em aplica-r ,flôbre
a verruga uma solução de

ácido tr ícloroacetleo a pin

SENTÊNÇAS
Vistos, etc.

e repouso rer.lunerado. Se- fO'i sem)lre feito no�ma)men
gundo expliea a Í11icia.l, os té"mês a mês, de fo�ma cons

ante, permanente e habitu-

Henrique Heinhold, ex- profundadamente a matéria,
empregado :la. Porcel-ana 3urgem dúvidas no espíri­
Schmidt S A., reclama con éO' dO' ju!gad,or, pois chama
Ú'a estft o p2gamento-de di- ,iesclc logo f. atenção o fa­

fel'enças sal::triais, de férias to oe que o seu' pagamento

'são doloroso'.; e, sendo assim

suspende-se com o trata-

mento.

.Um outro meio de destrui

ção' da verr!.!ga existente em

baiXo das ur..has é po'r meio
aa alt� frequencia. Nesse'

do:

dado e das lds' de previdên

documentos for:'.Ill pl:oduzi- te a férhis, conforme. se vê
dos. . pelo documento. de fls. 6;

. '

A concili«.:;ão, duas vezes quer, finalmente, pel� áti-

tude que tl'adicional'Infente!1roposta, não vingou.
"

O que tude bem' examina.:-

Preguiça e -fraqueza
VANADIÔL

, MOÇAS DESANIMADA' ,
HOMENS SEM IUtERCI4.
Nlio i sua culpa!
t a fraqueza que o deixa ,cUltado. pil!ido,

com moleza no'corpo e olhos leon brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque -rouba

as (orças para o trabalho,
, •

VANADIOL

aumenta os 'II o.b u los sà'ngulptclS e

VITAJ.lZA o 8lngueenfraquecido. E' de gosto delicioso e PQde
ser u�ado em todas as idades.

..
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C"

Dia

Sem.ena

Segunda

"

"

T(lrça

"

"

Quarta

.,

"

Qüinta

"

"

.437

41-8,
"

-: ,'" 427

"441

4.17

426

442

._ ...=---............"._ .. ,.- ,.,_,

Sext-a ,418

..,.

"

"

�" ,

Sa.ba'do.-

"

"

"

..

..

"

425

4!H ,

, 455 É

417

428

442

456

418

405

4Q6

..

"O ESTADOH O MAIS AN'I'IGO DlARIO -DE S. 43ATi .RIN"
�------�----__,...-' - ------

Quinta�fei.ra, n ele :'Jtíllib' de 1957'---
,
-----

.
-

SERYICÓS DE CARriAS f fNCOM ElDAS- Eft f SÃO PAULO - SANTA CATARJNA -

'I'. ..:.-:. _

.

F·I ii A I 5 .-

���.��.��.�,,��À��� � � � � ... � � � �� .. � .. � .. � � .. � � ...... � � � � � .. � � .. � .. � .� � � � � À À
•

.

• w, VV"'..... �... ....� +f.N." �."••.., ,.."."4 " ,.."."."."."."."."."."."."."."."." " � �••� + � � .�. , ,.., � • '+ '

.

I
.

ran po es esciumense s. P.
l

l'
X
..�.
•'t.
.��
:1

t
i
·I
.�.
•!+
':
+" ..Jispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profíssionaís competentes, I�i. '=Il�m dó <l1le capacitada a atender o éomérci o e indústria n� zona acima 'especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. �.
i "

Z li: L li E R A PI)) E Z NOS S_E u s S E R V ! c O S l
.!@t!!� .......�-:-,...� ....�..X...�:·��:+.:··»:..:......;.....;:·:..:..;-·�!..x..:._.:..;._.:·,':-t:.·:..:..;..:..)!

. ,"'DMAVlõES DQ(,ONSóRCIO, «No: f,eDác�lo)) .

_._ I Manifestações em sinal de protesto
�'

.

:. CO'm a 8.1'·bll·a na M- Toquio 10 (U. P.) - Um base aérea Norte America-

'''',1f'I-':'.',',.J,,,,,,,.-... aBJO ftI\ SUL E SA..yv,,.',.;..,6 lf.,E.SIA, CIDADE .

. , ao. grupo de esquerdistas japo- na de 'I'okal.íma., perto da
.�f...a.u"'Ja! {JlV

_ � n
_

neses realizaram manifesta- capital. Encabeçando o gru
;' '

,," i:";4f,�'� .

• QU1NTA-FEIRA, 11 DE JULHO I cões diante da. embaixada po, .viam-se estudantes e in
",

.

.

hu sou a luz "Ido muudo; quem me .segue não an- dos EE. UIT., com Sinal d·e dividuos com braçadeiras da
.0_0

'

dará nas trevas, pelo çoftt.rário terá a luz da vida. (João' protesto contraa ampliação juventude comunista. Não

8:12). Lei Mat. 5:1-12.
.

I das pistas de decolagem da houve incidentes.
r I l\1r-A ART'ISTA .;+ •

t d . .•• ••••••••�••••••••••"M••••••••••••€G"NUll .

"

certa vez, pm ou um qU8. 10. Ela -iunca 1:0S deixar, esta ao 110SS0 lado. '

D E S T I N O uma cu�a_ escura parecendo abandonada No cenário c'e �uaJ1do nos aproximamos dele e aceHa�os o áu 'li,

I d' ,
.

.

I
'

d
XI .0

.�
lr'11 crepusc.u o e Inverno, a meia uz, as arvcres os' que Ele ofer.ece, o caminho torna-se muito mais claro.

I . �rred�res tinham um aspecto lúg.ubre e, estav�m_ cobe�' A lu> 'de Cristo em nós habilita-nos a nãc somente supe-

12.55 '. Chapecô, .1Jr;çaba, Vi- 14,40 'i..ajaí, CUl'�ti-ba,· São Paulo .:,S de nave. Era> Un'W cena da mais terr ível solidão, ate rar nosuo sentimento de solidão mas' também a refle-
.

e Rio de Janeiro I :ue �.�;'�tor, �n�l.ha.!ldo, seu pincel na tinta am.areia, co� t ir esta luz �ôbre outras vidas.
.

I
,I perrcra .de artista, colocou �uz nu�a d�s Janelas da

I
Noso Pai, tu prometeste, por teu Filho, de susten-Lajes e Podo Alegre.

. casa, 1.!f:ÇOlS em outra e ,,,111 entra ;�als, ,Toda a cena �e rar-nos pm todos os tempos. môrmenta quando o nosso
P'aranaguâ, C urttíba,

.. ,. rranfor�ou numa tela ue
/

raro primor, alegre e cheia
, Útrd� se t.orna. pesa�o. Que vejamos hoje a tua luz, à

Joinvlle e ItaJ<ti. ,."T· ,: �,

:
..

1 /!
•• '

'i l,L ca.��J.7' , ,medJ� q�e Costo vai ao nosso lado, ajudando-nos a veu
.

J' C 124'O CI'I'ciúma Pc>rto Alegre, Pe-
I Mnll.\R \ ezes, ,na VIda, parece-nos que ,estamos sos. cer. Em nome dele oramos. Amém.RlO de 20E'I1'O. e u- ,., O bl d I d

J'

d 'd \\
.

.

.

i
s n"O emas o, ar, os negocIOs, 'a i'au e e a' vida' PENSAMENTO PARA O DiAritiba. lotas e RJ! Grande. .

tA(} t·,
.

·t' I A ·'d- I '
!

"

'

I 0:'1 una-se .ISUpOl ave. esculI. ap pl�eva ece.. � I Dc.�x:'lrel q'.1e Cristo seja a luz da r.1inha vida.
'I:. ..

L T 1 � P t AI I entac q:'e precisamos lembrar que Cnst(., que prQmeteu I A. E. Pllrviance �Alasca)

::
"

.

:.;:: �::��:;:�:;��::
-

::::"�;�::;��:��:'O'. ::r�l;ba� ! � .,' C�,),�es' ,.O' Ih â'
-

,�e' I'a� lii I·.q-'u'eta
-

--�

_

. ,.! ' ,:1
. Paranaguo. f$ntoR e RIO de {�! � '�-'

...... -..tr;jf;;Iil ;

Janeiro. I. -

I '::' . :
-

'1'. i -

�.56 .

)3,20 Rio Grandf_. �elota�, 13,50 Curitiba e Rio de Ja,neh·o.
,-'

I '}.
'

J,-AGlTNA :._ Rua Gustavo Richard, 514 - Fone J31

TUBARAO - Rqa Lauro MUII�r. �10 - Fone 117

JTAJAI' -:- Travl'lJsa :M 1Je ltari... 6 ;_ Fone' -448

'JOINVILE - RUI> Muedlal Deodoro, 175 - "Fone 41"

ARAR� �RANS � BRAÇO DO NORTE

PORTO A:L·E G R E

- MA' R I·I FILIAIS
FLORIANO'POLlS - Rua Padre Roma, 10 - Fone 280"

»

CRESCIUMA PORTO ALEGRE - Rua '2 de Setembro ,619 - Fone 7818

CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188

Rtt.... 6 DE J A N E I R 0, 153 S1\O �AULQ - Rua João Teodnro, 670 - Fone 36-4421 ..,

FONE 17 - SANTA CATARHr.\ - Rua da Moóca, 1044 - 1i'one 37-7097" "

Enderêço Tel�gráfico: DE· lA N E I R O - Rua Sã� Cristóvão, 212"GOMES" RIO

Endereço TeJ�gráfi�� das Filiais: "C R E S C I U M E N S E"

Chegada ParUdll

A�,jãoPROCED-eNCIA Avião

"

408
- -deira ,e Lajes

13.50 Rio de Janalro, Santos 14,20

455 12,00

P. A.legre e 'Cl'i�i1lma:

14,15 Bagé, P. Al('gre, Tu- lú,OO Curitiba, Süo Paulo ·:e Rio

,de J'2.neiro1iárãQ, L:l�lina. _ ,

,� 11,25 São Paulo, Curitiba,
Mafra c 1t'lJai,�

"
.

.13,50 _:R� de 'Ja'1eiro, SantQs, 14,20

12;10 Laguna, f'.r:ciúÍna e Porto

. Alegre.

Pl).l'RnaguD. Curitiba,
Joinvile e Itajai.

Lajes, ,Vil.leh·a, Joaçaba e I
Chapecó. I

I
',1

Laguna, ''!'ebarão, Porto

Alegreê Pngé. .'. 'I_l4,15 Itajai, Curitiba e .�•. Paulo ...

12,05 Rio de Jan,':ro São -:- 12,35
Paulo e Curitibá

13,45 P. AleJl(re, (r.iciuma

L:lguna.
11,00 Chapecó, ,I�,:lçaba, Vi- 11,25 Itajai, }ü!nvÍle, Curitiba,

deira e Lait!s. Paranaguá Santos e ltio de
.,'

,
I

, o

14,15
. ,

. I
Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Cudtiba,�, Paulo e Rio de

barão e Laguna. Janeiro.

10,40 S. Paulo, Curitiba e

Itaj?Í.
11,25 Laguna,

Alegre.

Porto I
I

e'

_,

13,50 Rio de, J�.ndro, San- �,20 Lajes,· Videira, Joaçablils
tos, Paranélguá, Curiti- �Chapecó.
ba,' Joinvilt' e Itajaí.

12,00 Rio de .1annil'o e Curi- 12AO
tibá'.

Criciúll1,a, p, Aleg-re, Pelo­

tas e Rio .Crailde.

12,05 Rio e.e Jandro, S Pau- 12,35 La.guna, T'Jhulê1-l.l, P� Alegre,
IQ e Curi�,iha. e "Bagé.

13,45. P. A�egre, Tubarão e 14,15 Itajaí, Ma.f'�n, Curitiba e

Laguna. São Paulo.

11,00 . Ch:tpeeó, J(\llçaba ... Vi- 11,25 Itajaí, Joinvile, Curitiba,
deira e Lajes. Paranagü,s-, $antos e Rio de.

·Janeiro.,: ,

13,50· Curitiba" e Rio de Janeiro.
"

�
�!

.•
-

13,20 Rio Grandf:, Pelotas,
P. Alegre p Crieiuma.

lS,lá 'Rio de Ja!Í..�iro, S. Pau- 13,45
,lo, Curitiha e Itajai

14,15 Bagé, P. Alegre, TJ1ba- 15,O�

Laje� Virldrh, - Joaçaba e
. ,

Cha!lecói; , , .

Itajaí, <1úiÚba,. S. Paulo ê.

rão e Lag:ma.
lO,iio llio de JU:!lril'O e S.

Paulo.

�4,30 Porto Alegre

Rio de J::meÍro.

11;10 'Porto Aleyrt' (Convail').

14,50 São Paulo ú Rio de. Janeiro
(Convair).

./

. "

SUtJ no'va .rODoa anatômica··
•

\ ,para o homem moderno.!

dml'sriar
.�

lo

';-'

• é conf�ccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos sã.
de, alta qualidade .e pré-em:olhidos.

• Você se sentirá bem, pois o corte IMPERIAl
EXTRA é 100% anat6mico, muito mais conforcl'Ycl
t muito mais elegante.

Sua nova roupa - IMPERIAL
prontinha para você vestir. Não
�em demoradas provas.

EXTRA - está
há longas espera.

• •

lO ",
.... t

Garaptida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
Rua PrOles, 374 - São Poul9

35 anos especializada no ramo do vestudrio

I
.

I Oistribuidor 'exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE i/A­

SQnt" CatariN

_-
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F'loríanópolis, Quinta-feira, 11 de Julho de 1951''o Estudu" o mais anl igo Diário de Santa Catarina,

./

\

mehsais
-2.a ,PRESTAÇIES SUAVES PAR'A

_ÀlQUER GReAMENTO A PARTIR Dl
. '

l •

f 1,·
* 4 MOOH?SJ*4PRECOS

I - ! '

i

* 3 -GARANTIASl, .-

E ASSISJÊNCI�,
TECNICA
DOMICIUAR
GRATUITA

MODELO MASTER 7,9 pés

8Set_'olaa4ia
EDIFJCIO IPASE "

�--------�,------------------------------------------_.------------�------�--------���--------------�--�------------------------------�-----------

r--"-Alõ:�9�-ll,
_ i

.

10.0 A � r V: E R S ,í'R l o "D AS -l 'O J A li! \
,_

• - .'
"

I.)

i
rr E L E T R o - T É C N I C A r.�, '-:c, � :,

I· i

I Comemoração de 10 de
7

joHi.; �'710 dê ;�lbO . i
I Em comemoração à passagem do seu' 10.° aniversárlo de' fundação,

aSI·'• LOjas' ELETRO-TÉCNICA elaboraram um vasto p�Qgram� de' vantagens. a
I

.• sua prezada fra,!' uesia, ofertando-lhe prazeirosamente uma oérie de brindes, I
, além dos .rescontos excepcionais que serão concedidos no Derí,odo dli 10 de I·

,

• junho a 10 de juho. - '-', -. ',.

r'• •

I 1.0 --' �s que efetll[\l'e�l

,qualquer
pagan�ento em, éA�XA, ,l:efe(ent� a

'dU�li_I'I catas, c/corrcntês ou compras a VIsta, durante o peric do de lO- de Jll-
• nho a 10 de ju lho, receberão"um talão r.umer�.do que, dará direito ao

,

·1
sorteio dos seguintes brindes: '

"

.

a ) Um belíssímo radio·eletrola de mesa, marcá' "SEMP", .mod, RVMti'
431-8, com 5 vàlvuias, 4 faixas de ondas, sendn-urr.a amp-liada em

25 e 31 metros, transformador universal, toca-discos de 3 veloéida-:
I des tl duas _agu,ha; (gentil oferta da firma Semp-Rádio e Televisãol
.1

,S. A., de Sao Paulo). .,

',' .'
b) Uma Bicicleta 'marca "BRISTOL", aro 28x1%, para homem. (Ofer-:I

it
ta da firma Prosdvcímo S. A., de Curtlba). .

, • ,

• 'c) Um Rádio -'LA 8ALLE", modo AC-12, cinco válvulas, côr 'marfim,: '

: transrorrnndor universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de São: i
,

r= •Paulo),
.

_ '.
-

:d ) Um aparelho de chá e café, de finíssima' porcelana SCHMIDT, com'
-, 42 peças. (Oferta gentil da firma P�rcelana Schmldt S. A., de Rio'

do Texto, Reste Estado). '-
, :

e) Uma batedeira elétrica para bolos, marcá "ARNO�DUAL .sUPER",'
com duas tijelas (oí erta da firma Arno S. rA.). :

!? o - Tôdas as compras p v.sta gozarão um abatimento de 10%;
- •

3,° - __ ",n julho haverá distribuição à frezuesia de um origilial' paliteiro deI, '"

porcelana comemorativo à data.. •
•

. ' .
NOTA: - Os talões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarão'

perto dos CA1XAlS, as quais serão abertas no dia- 10 de julho, no'
auditõría Ida Kádio Diário da Manhã, em horário.

préViamentel­anunciado.

APROVEITE A DPORTUNIDADE"'!
��

ComIne ml� J..o.i.as "ELE1RO-TÉCNIC�:", �o período de 10 de j::�o .8 10 dei,
.

julho, tudo D qUe ser Jar necessita: _. - .' •
:",��""".--' ',�.,l�ln..�r .• 4i:iL:A;;, \�.':.
Móveis - Tapetes - 'Pianos - Ap,arelhv.s .:.ehicos _ Rádios "Serap" e "La.1
Salle" - Eletrotas "Semp", "Standard Electtic" ou "R.C.A. Victor" '_

Má-I-quinas de lavar roupas - Aparelhos de porcelana - Cristais ._ Faquefros _: ,

.

FOg�"
a

G�6���a ,; ;�;;Rd� ":i�;;�;;�C:,�IC:�;�': ...
/

L!t> �. :�-=-r fJiilJl ,

-

de I O habito
-

nAo raz o,monge, mas o custume noUme organizaçao_ as suas or os eeeíde certo e corte perfeito define o cidadão pl'átf-
, • co e elegante.

10 ilnos trabafllando para DF:::��ss!t�sde WL .� .! I bllid����:��o1;����r.::::i::t.����.i:�'·'
......�••â\I..�..$ 9••••••••,..•••_ _•••,.:••.:,."�:

•••• 1:����t_8�S��(_í�t=i�m�=8�s��I=.�o��p�n::�.����:::::::����:����:�]�l:�:·��������---:"-';����.�.

MODELO STANDARD 7,4 pó

•
•

:
:
•

I

)

1\1o L Id...O �fAATER 9,7 pés
,,-

PERGUNTE A QUEM" TEM UMA
( . E ADQUIRA A SUA

'-

*
.
MARCA REGISTRADA

.
'

V E"N DE - S E
Um rerreno. medindo 37 de frente por 30 de' fundos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
'

Florianópolis, QUinta-feira,' 11 de Julho de 1957 �'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S, CATARIN.'\ .l,
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tivo.
espor- dernos hipódromos do Bra­

sil. O estatuto do futuro

po de entus.astas turfistas Floríanõpolls.
.

residentes em Guarujâ pre- Senhor Presidente':
tendem formar um Jóquei' O Jóquei Clube São Vi-
Clube, Já foi comprada cente promoverá no cor-

.»:

F-I@r#Jr#Jr#Jr#Jr#Jélr'#lr#l@J@@êrElt=I@@êi31··!iErFrê§Jer§lêr3êêr'élFlêeêr#J@ê.

'ILUSTRE DESPORTISlA HOME'N AG�ADO ,PELO PREFEITO OSMAR, ( U N H A.
. Em dãa da úJtima se- Confederação Brasileira de Agradecendo a homena- 'cias por sua' atuação à seu elevado· espírfto

I
mana, ;� prefeito Osmar Voleibol. . gern o professor Roberto' frente da Federação Atlé-

Cunha reuniu, no Rancho A reunião caracterizou-
i Peixoto disse d� sua satis- tica Cataríncnse, em cujo

da Ilha um grupo de des- se 'pelo éSpí'.'ito de camara-
I
fação em conhecer Floria- mandato foi patrocinado o

'. ." I
l,ortistas, ocasião em que dagem existente, servindo nópolís e travar contacto

C t., /,
.

.

.

I amneona o Brasileiro de
·of.:;receu uma peixada ao, para oportuna troca de· com o seu prefeito, de quem I B

_.

t b I 19'51• I asque e o, em , ,queprofessor R')berto�! Iteixoto; pontos· de vista sôbre a ouvira na Capital da Re-
.

,

1 f
'

. '. .

'e ..
. .' I marcou epoe" pe a per eita

figura' das mais'·\;ePt,e,.s.e_tl.- atualidade esporfíva, 'j púb.lica especiais referên-' ',� _
,

.; .

.

ol'gamzaçao ímprtmida aO

uma área de 260 mil metros rente ano, na primeira
quadrados, onde pretendem quinzena de agôsto, gran-
construir un, dos mais mo- dioso Festival que assina­

I�.rá a disputa do I GRAN­
DE PRÊMIO SÃO VICEN-'

Justas, pois, as manifes- Jóquei Clube, já foi reg is- TE", com a, dotação de ,' ..

tações d'e simpatia tributa- trado no Ministério da Cr$ 400.000,00, a maior até
das ao ilustre professor Ro- Agricultura. hoje atribuida por esta So-
berto Peixoto, \ figura das

-ma is ácatada& no panorama
xxx

SÃO PAULO - Luiz Ri-
·ciedade.

'

A essa mágna prova pre-
esportivo nacional. gô_ui adiou a sua viagem tendemos imprimir o cunho
Representando a crônica aos Estados Unidos .. O bri- de acontecimento. de rele-seu desenrolar, I '

I esportiva, estiveram pre- dão paranaense requereu' á vância nos mêios turfísti-
Roberto Peixoto, além de tI' J C'

_

d C idsen es os ro egas orge ormssao e orri as uma cos, estando programada
proeminente membro da Cherem, pela Associação revisão em seu processo e, em homenagem às valoro­
C.B.V., é da velha guarda dos Cronistas Esportivos e I consequentemente, � per- sas congêneres, a organiza-

( ri
'.

d J
Convidado pelo presiden- nico,e ex-juiz do T.J.D. d Flumi F C .J

e ame e uve-.
o ummenss , '"ue cu- Luiz Osn ildo MartineUi, re- . dão para o restante da pe- ção de uma GALERIA DE.te Osn í

Mello·,' acaba de O 'cargo achava-sevago' Ijas diretorias tem partíci- presentando o Departamen- nalídade; HONRA integrada por to-I assumir o. cargo d'e secre- havia várlos meses, sendo a .' .

RIS I pado nos últimos anos com to de Esportes da Rádio A 60missão de Corridas dos ol't pavilhões do turfetário da Federação Catart-
.

nomeação do dr. Saul Oli- .

Atlétíc., "versus" Guara-
.

.

1 a conhecida dedicaç�.·o de Guarujâ, do Jóquei CLlbe Brasileiro, brasileiro, servindo o pre-"" nense de Futebol o despor-. veíra recebida com simpa-
I _'---,-- ... - -_ .... �.- ... --. ---.--,-.-.-'- - . -- ..-----,- deverá apreciar o pedido de sente para solicitar de V. S.ni e Paula 'J{amos "versus" tista dr. Saul Olivetta, ex- tia nos meios - ligados ao. Marll-DllanO Pereyr'a- O 'I

' .'

f'
Avaí são os jogos que, no I

'

bit ' I .

.

_

'.

C n Inua cam- Rigôni na próxima semana. o obséquio de determinar
. , p ayer ex-ar 1 1'0, ex-téc- i fute'�ol cata-inense, , Iproxímo domingo, no perío- . '

o

- �,x.x nos ·seja enviada com a ne-

do da- manhã, tendo por 10- Santos 2 x (oriti•. Recorde mundial pea�.
'

.

"

o Sr. AC(""(l� M:Uo, Pre-, c,essária antece.d�ncia ;e a

cal o� estádio da rua Bo-
O pugilis�a. argentino cr iando duas SItuações dli-' sidente do Joquei Clube i titulo de empr-ést.irno a

caíuva, darão início ao Cam- ba O . de Nalação Martiniano Pereyra, conse- fíceis para Paulinho que
I Santa Catrrina recebeu do

I
bandeira dessa s'mp�tica

ii ,-
." -

.

.

guíu, sexta-feira, no Ibíra- voltou a sU(�,rar têcnica- I Presidente do Jóquei Clube I
Agremiação .

<,peonáto Çitildi�o :de Fute- No jogo efetuado uo- TOQUIQ,. (U, P.) - O
(S- PI)

,� I Ib I d t'
- "

•. ' w�d
.

,'. ..
.

. '. - . I puera ao au o conser- me;nte seu' contehdor 'no .Sào Viceúte, q s�gujnte ofF... S.e'guros da inestimávelo� a c'a egOrl���'� ·e,'"plJ,:,e.r;lmingo I'iassacid.'. em Curitllt naaador japonês Takashi
vaI' o título de "'''. I. -

"

.

ni� .. � prelin.lin.. f'.,.r.:,.t�"rã
-

co:
1. b.a,", ,en.th 'os' ,�amp_-:e'ões .pat.:.:- lshimoto bateu seu recorde

campeao terceIro ,{_!ssalto.· Mas no
I
CIO:

, colaboração de V. S. e ante-
..,

'"
.'"

_ "I sul-amel'icai';W da categoria quarto assali (l, j'tlpe'tiú-se o' :fIlmó. Snp. cipadamente gratos, valê.-me�e as .8 hçras_ 1;'. o, segl!n ,hsta .e' parffilaen. s.e" Santos mundIal dos .tOO metros na- I "d'
'
'I I

d '945 h " .

. IlOS me!o-me. lOS, .
nocau- panorama da primeira lu-. Aecácio:

..
M.ello mo-nos da o.Jortunidade pa-o Jog9'JlS.' oras.

, é' Coritiba, ces'pectivamen- do de borbOleta, reahzan- t d' - -I D
.

"

-

(
._....

"

..

A I te, o tl'l'lln'fl)
.

,.. " /
.

O'
. ,.' ean o . nov�'.mente,· no 40 ta. O brási!f;iro ganhando I' ',_PreJidente' do Jó- ra - reafirmar-.lhe o teste-

.
pertenceu a Co 101"3 lO, antigo le I

ampeonalo ma ·

-

round,' o br�sileiro Paulo nitidamente nor pontos,' fai .

quei .Clube Santa Catai'ina munho da nJssa; simpatia e'

_ �... �'." equipe santi::,ta, p,elo_esc@-cord:e,d'esua,pro'priaaull-
-, '"

-

de Jesús. Ini':óiado o comba- atingido por um fulminan- mui distinto apreço·do·r.lsla1'·
'

. ! re d'e 2x(,), ';,mtos de Pepe ,toria, er� de 1'01'.:5/10, as- te com '-toda a assistência
I

te cruza�o de direita, no' Fulebol VarleanO Ateuciosas saUdações
�

.
. na f.çtse final.' Renda' de sinalado 1

a J6 de junho de I

I'O Campeonato Amad'O- Cr$ 275.000,1)0. 11957.
de pé, Paulo de �esus fêz

,
Queixo, ind'O a lona pelos 10 Jogando na tarde 'de do- Dr. Fábio SaI'vador Bei

rista de FutElbol terá seu
'Com que o entusIasmo to-

I
segundos regulamentares, mingo em SeUS domínios, a:

I
Presidente,

retuI1no iniciado no próxi- (ampeona'lo B'raslllel1ro' de Basquele'
masse conta de todos, lu- ante a eSÍ!.i;:efação geral. I, equipe do ATLÂNTICO \ Dr. José Meírelles Junior

mo sábado,. à tarde, com ': . tando mag'dfi�amente, e
;
Martinian� confirmara a, E1SPORTE CLUBE de Bar-

.

Secretál·io-AdjuntO.
dúÍ's encontros, a saber: J.U y' e Rt I pondo o' argentmo em si-' vitória anteJ'iô'r, com, um

I �eiros, .

abat�u de ri1aneira
São Paulo x Unidos, com .tua,ç,ão difíc!,l., nêste pr_i-: assalto e ma;.··s_ e o seu tí.- j ca.tegórica, o forte' esqua-RIO, 9 (Y. A.) - .Em peonato·, faz'cndo os pau- O' ,.,

3 h mel.r.o assal,o. campeao
I tu.lo 'de campeao sul-amen- d'rão do FLAMENGO ES- l'aná homenageou domingo1l11CW as 13, O oras, e 3lia reunião, realizada sex- listas a sua Estreia contra t

Treze de Maio x lpiranga,
l'e Irou-se psra o Se\l cor- cano!

.

PORTE CLUBE de Ca- ú,ltimo, o matutino "PARA-
". - ta:feira' jJassapa, resó,lveu, um cios classificados da, ner, completamen. te grogue.! A'a,s 15,30 hor'as. �

. aJ'recad2.ção . record, poeira's, Pt;,O esmagador NÁ ESPORTIVO", fazen-a Confederar;ão nrasileira primeira fase.
----o _

,

O
. segundo assalto, já foi. atingiu a so,n,a de Cr.$ .... placard de 6x3.

Lem·brando. di:! Basquetehol programar TABELA nos JOGOS mais equilibrado, com o ar- 1.2.93,425',00, pacrando' I'n- A r'apa.zl'-ada'" . atletic'ana- referid'o
.

matutino a provapara o próximo' dia J6, às' E' a segui,üe', pois, a ta- gentirÍó re:'.gindo bem e
,..

> gxessos, 14�2.·�5 pessoas. foi sempre :mperior, jogan- basilar da reunião domin-O "player" Bráulio póde 16 horas, o Congresso de bela de jogo:::; organizados
. .do um futebol de primeira, gueira. Apó� a realizaç:ãoser considerldo o "vetera- Abertura, dos jo'goS do X pela CBD; p,u"a a Parte fi- A b d B hl E

-

campan a o a Ia na uropa
I

� não· tíver'lm muita difi-
.

do páreo f(·ram entreguesníssimó" das cánchas cata- Campeonat:o Bra.sileiro. de nal do X Ca�npeonato Bra-
.

.

.

I culdade em balançar as ricos troféL:s ao� jqqueis,rinenses, pois joga. desde, Bola .ao Gesto Juvenil, com
I'
:sileil'o de Bo.la ao Cesto Ju- De Sua .ex. lirsão à Euro- do 13, emp,,'cando 5' e per- rêdes flamt;nguistas por1937 quando iniciou sua

I
a presença rre delegados de veni1:

t S I d.

.
.

'. pa, re ornou a a va or em dens'o 7. Países' visitados: seis vezes consec:utivas.gloriosa ca':reira futebo- torlas as féj€rações inscri- Dia 21 - São Paulo, x A d' d
.

d.

"

.

I las a semana passa a a
listica def-;,ud'endo o Ta,:,; tas. Ficou deliberado, tam- - Minas Gel'ais x Ceará e .'

d' E ·c B h'
"

•

c. i ,eqUIpe o . .
.

a la cUJa
mandaré. Está em ,exce:lén- . bem' que o torneio de clas- 'Distrito Federal "X Estado I "'h

'

d.

I'
.

'. I·campan a nos grama os
te forma o renomado crack, sificação pa. ra a ind.icação do Rio.. "

I d V Ih' M d d
.

.

.

I"
o e o' un ourou qua.. namarca e Russia. Como se

apesar, das suas 3� prima- das duas melho'res e-qu i,;" Diã 22- - Dis.trito Fede- I
•

t,'· -. 25 t'd",'. �. -". ',.
.

"

.' I SI , r es· me,,(>s. par 1 a,� vê, honrou o E.C. Bahi·a o
veras, pOIS nasceu no dIa pes para a fase fmal, f.os- ral x Geara - Mmas Ge-. d'

.

t 25'. I ISpU ou Jogos, vencen- futebol brasileiro. (' l'
.

18 de abril de 1919. se uisputadü, nos dias 17, rais x B e-8f.,o Paule x.Es- >ll_earam para o Atlân- O moviwento para que a
* .. * 18 e' 19 _do corrente, com

I
ta;:'o do Rio. ticQ: Vergítio '(4) baury-, Loteria do Estado des.tine

Segundo revelações fei- três partida,; em cada uma
I Di� 23 - A x TI - Esfa- 'ficou de pé a "Fila AlUi'! (1) Teco (1). u�a verba 9zoável ao. es-

tas recente�,enfe por um das referidàs d'atas. 'I do d� Rio � Cearf e �inas Infelizmente, interrom-
I depois, a lmdor fica sendo Na pl'éliminar, vitória porte amado!� ganhou inú-

matut.ino p,wlis1;ft, o :I;l:d- CLASSlFICAiÇÃO I GeraIS x Slro Paulo. péu-s'e .na l1.a partida, a ,ainda da PurhÍguesa (2,a também d03 rapazes que meros adepios.
meiro presi,dente ·dos Esta- Para a classificação, que Dia 24 '- Di,st,rito Fede- série iQvict" (;0 Vasco, na

I

temporada) com uma der- f(lrma'm o s�gundo qua(h:o .A ACESC, que partici-
do� Uilidos, George Wa- será iniciad,� no dia 17, to-

I
ral x A __:_ São, Paulo x B - sua âtual temporada, no' rota no primeiro jogo e 19 do Atlântico, pelo placard pa ativamsnte da campa­

shington; foi sempre' um marão �arte os SegUintes: Minas Gerai3' x "Estado, c:!.? estrangeiro '5.a na Euro- I
sem perder a segúir. Se- de .3x2. nha, realiz��.á uma, série .de

esportista. Quando no Co- 6elecionaçlos, já qUe a F.e'-· Rio. pa) ,- Com :sw a série má-I Gols de Paulo (2) '!3ôrto- entrevistas ;,;om os despor-
I·

.
_

d' I
.

G h B
j D' E t d '.,,' .

(F't • I) d p I gne-se a do São Cdstóvão lo (1) t' teglO, e�a e:tmpeao é ve-· '( eração atr(; a de asque'--
, la 21 - s a (') do Rio x xliflla 1 a' .....zu a 01'-

!
'

\' IS as' catarinenses, auscul-
I 'd d

.

1 t b" t b I d'
.

d 1 TI C
'

A
.. t' (11

'

.10
'. I com 17 sem perder e duas P I h- V't" I t d 1.oel a' 'e e exce eIU e oxea,.. e o eSlsUu, e tomar .

- eara x e· DIstrito uguesa JÜ'gos -,
. Vl-

I .'. .' , .

e a mar, a:. 1 orla (O an 0- hes o pensamento
d I' d d' t "'" � P

I
F d I S- PI' t" 1 t)

_

f' I
derrotas a ,>cgUIr. A sene .)·,_,.,,·r.·;)I·1 d 'AtIA ·t· Ab Ab01'; a ,em fó gran ·e gme- par·e uO' cer.,a,me. ernam- e era' x ao au o,.' onas e e'tnpa ,e ,nao 01
. .

. o an lCO, 80 re so re a Opl)J'tuna iniciati ..
b- '.

.

j D
"

1 d'
.

t
'

• mVlCta geral caee sempr.e �

F C
.

te. uco, Ba.hul, Amapá, Pa·ra-
,

ia 26 - São Paulo x· 19ua a a,. l�l'lCa empora-. 0 .r.Ellner . ,por 3�1. va.
* * * ná, Espirib).Santo e Sauta ,Ce:ará - Dis:rito Federal x ,da at.é:hoje �om maior :Qu-

a'o, VáS�p,"�a seja 34 jogos ,

.

.. . sem perder) contrá estra1l1- Te'n''1lela ne
. ::;--'

Wi
.

b'l-d
-

1.054 cr,onistas ".esporti- 'Catarina. . ./ ,B ,- Minas Gerais x A. mero <fe pa�ri.i�lâs invictas, �
." gra campea em Im e on

vos, 129 fot ..lgrafoi' .e..215
. "O�, 'd�sfile :las 'delegaç'ôes 'Dia 27 --= CeàrK' x B' - no VenIO Murido. geiros, em �a..mpos brasilei- WIl\ifBLEDON (U P .

.

/. •
1. .

• ,8 . .). nmo na historia da éancha
red-atores de. rádio e t.elevi- será l1'O dia 20, tendo como l Estado do Rio x A e ivIi>lla'�

,

A sé·pe. do ;Flamengo ,(lO 1'OS e. estrafigeh'Qs, segui- - � tenista negra de 29
'

centraÍ de Wimbledon e a
são de várb,s. naçpes esti- local o Ginasio Recreio do I, Gerais x Di,tl'ito Fed�l'al. jogos -:-)0 vitórias) fica: (;'a da. série do Corinthians'
veram;�l'�'!�J�tes-�b,)Íltimo Traba1haJd'or, pe.rtencente à NOTA -;- :\.. e· B, na tabe": também de pé, porque foi com 31, em campos brasi-

anos de ida(;e,
C t M' d' I d 1./

.

" .
.

\'
' .

son, tornou-se a.

ampeona o
,

.

un la, ,e a -aCIma, serão os' vence- mima 'fempol'adá inieira i,h:": leiros e no exterio'r.
.

da 'fase ·de· c.Jassi<tica-,
I
vie.kt. ..Gomo ,aéde conS.ecu-

I

(D' A Gazeta" de
.., ...... ,'..... , ..

: tiVRJ com derrota
l '

nal, ocupando o elevado

pôsto de vié,e,presi�enfe, da Na' Secretaria. da F. (. F I o drI Saul
'Oliveira

tativas no desporto nado-

,. YXX

O Jóquei ClUbe do· Pa-

do disputar com o nome do.

Inglaterra, F�ança, Ale­

manha, Checoslováquia, Bei­
gica, Holanda, Suiça, Di-

O Atlânti;,;o jogou cOQl

Hélio, Milagroso e Júlio;

4demar, Této e Ari; Peso

sÜ'as, Vergílio, Daury, Caro

los e Coelho.

tratadores, treinadores e

proprie.t..,órios dos animais,_-L
.

que dessa piova pa.rticipa-
ramo

LOTERIA ESPORTIVA

Althea Gil-
13a norte-anl;l'icana a. ser

. . . contemplada com o tit.u.}o
pl'lmelra .

Ide sua raça 'a ganhar O'
, . . sIual op _R!.I.I).pU{Torneio Individual Femi-

-.wdul! spmI sop mu 9\

).
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIA�IO DE S. CATARINA

. . I Florianópolis, Quinta-feira, 11 de Julho de 1957

\
,

. /

'._ -

- ...; �
, '.. .

-

"

EM, TODO OS TEMéPQS-
.

.

. A MELHOR' APLICAÇÃO DE DIN'HEIRO FOI NA t .G.��O M P R A DE
- .:

.

.

..

, ..
. M::��,

.�. , _

'
. �ir�t-::.....

- '.,-•••••bs:'
• ..i

,

v.

; .

Enquanto o dinteirD-desva'loriza de dia para tUa.
- .'

,._ -,
-

(

.....
... \

'

__ -

.(
"

"

\ I

I
.". �

-,. ),.

/'

.

OS·TBSBENOS
.

VALORiZAM, de dia para dia! " •. ·

'

. .'� .

. � -
.. .

/

Terrenos há' que valorizàram IQ e 20 vêles mais -

"
I, EM P o uc O SAN OS

MIlhares de pessoas enri�úeceram so com a valorização de terreaes .... ...

,

-

EM MAG.NI'FICAS (ONDIÇÕE� DE PAGAMENTOS.

. ""'.' .

Compre hoje ,DO f Bairro de maior fuluro de amanhã

-....

"

\

!
"

.;/
.{

�.� .4

. .;
\

�

UM· L O I E D E I E_R R E NO, �

,-.

ONDE PODEREIS I EONSTRUIR <
• •.. ..

,

" . UM MA G N I'F'I ê.o LA R.
.

,

/.

-e

.

·U·M LOIE DE TER'REtrO
--

I

CUJO VALOR SERA BREVEMENTE
MUllIPLf(ADO

: .; Água abcanada atravessa o lotea­
mento.

: -- Luz atravessa o loteamento.
: - Praia maravilhosa.

.

,
'

-

: - Amplas ruas - urbanização perfeita
.

: - Só para boas residências
: - Proximidade do (entro.

�

�.- Clima'salubérrimo.

. \

: - 5.000 tijolos gratis ·para os que inl-
.

," -

ciarem a construção - dentro de
.

. 60 dias. -, .'

· ": - Loteamento aprovado pela ,Prefei-
lura da (apitai., ..

-

, ': - Registro conforme Lei Federal n�O .

58
!."

.

.-
,

"

7

� '--. .

: -_ Documtntação tôda Jrintenária
'

.

, Registrada no�Tabelião - ..
I

João Machado �acheco Junior.
JARDIM· AILÂNII(O: - o maior e mel hor loteamento de Florianópolis•

•
.
">"'�_ __, _ ••• �_ .•. _

B A R R E'I R O S:- a zona de"terras mais planas. - .

_ �o""'- ._,
. . ".

. B A R R E I R O S:- a lÍnica zona que permite um amplo desenvolvimento da nossa (apilal, d.:
.

·:".,,"�.tt� .,f!41 : ienlro de um plano urbanístico -

mod'erno. -
'

- .».-'-�--- --�.__ .

'�B A R � E I R O S: ligado ao-centro pela 'única viá sem curvas e. sem: montanhas. - '

<, B A R R E I R O S:. 'será num fuluro próximo a zona resi dencial e - por excelência lal qual o': "

.

.

Jardim América, Jardim" Paulista e J a'rdim Europa de São' Paulo. .

,

.

-

.

B A R R E I R, O S: cuja ,valorizaão causará a�sombro d�nlro d�,um futuro próxi�o--!_

,\

I

it:t:.{: �

L; ,,,",,,,,-,:,:,;,,,

:}�t:
4'

.

- .

• � �. <. \

,""'�
r .i. �I

• �Tenente Silveira, esqllina da Rua Ira j8ftO a cargo do Sr. Luiz 5chweids.n.
:",---..""""""",--""""""",_' Sábado a larde e 'Domingo at� ·0 mei� dia, os pretendenles. ser- '_ tendidos no pró rio.J.

". .�' •
' (- _'O_' •. :.,.::' ,_

0'0 .•.. •

RIT
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8 Florianópolis, Quinta-feira, 11' de Julho de i957--- "O ESTADO" O MAIS AN"IGO DIARIO DE S. ÇATARINA
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"No 1����9é�.PRo F ':���S!::�1��Mõ;tMãrRiiõ@:pÉifÃ: :a;[
. DR. CONSTANTINO .

. DR. !. LOBA 'J,'O"

'GARCIÀ�"
,I t

DIMA.TO.�.' JULHO ·'nl",,,,,,tI.· " .. I� FII't'uI<bd. l\",

tm! ,
.

;1
.

.
' elo.al de J M.edicina da lTtliver .-'"

� IIl\!tIJ(C,Q CIR\JRGIAO Doenea. do aparelho r�Bp.l1'AtÓrlt, .Idàde dI) Braail

�I"'�.nç.
aa

d.�. ��hht). raso
...-' Pl!rtó;i ;.. TUBERCULOSE b-jjíterno por concurso d. dla- •

\
-- Opl'rj,l;oe-. ._. Vias Ur�naria. �RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA ternidade-Eacolà

.

. CUI'SO de aJ:er-f'eico�ment'J e' DOS PULMOIIS
. ,

(Seuiço do Prof. Octávio R ....

"'flga prátdca . nos Hospitail de' Cirur�:a do T-oru .

d,ri�ué8 Lima )
h'Jenos Aires. Formado pela F,culdatle Na�t'- �lf-Interno .do Sen'i.;.. de Círar •.
CO�StJL1'á·RIO:: �uda !el�r.1\ :'�.I- ..,d,,�, .. r�!egdl'a�ct)lnadlo T.u:I.�!OpliOt·a'llllltNa..e ela do Hõapital I. A. f'. E. T. C.

Schmídt, nr. 18 (súbu o), ..U". � ..� - do' Rio de J",n .. iro

m'llUZ',
.

rêll Ramol Médico 'do ,Hospital" d .. Ca.'ldad.,
f{ORAltIO: dai Ui i. ��. 110' Cura0' de �l!pecializaçi.D pelo I da Maternidade Dr. Carl".

00
ra. ' S, N. 1'. Ex-interno e ";11.-"",,;, Corrêa'lteijidi'r.da: Avenida !lio flrao tente de Cirurgia do "r"t. l,� lJOENCAS DE SENHO'tAS _

ro; n. U.
.

t..lIll1laTaell (lUo). PAR'l'OS _ OfERA(JOES
.... tende dlamado. ons .. Felipe l:>�limla�.!Je PARTO :SEM DOR' pelo

.�'
't'elef" fie: .._. 1'�96. Fone 3801

,':,fIlU" "ln nura mareada. método psico-profilático.
I·,ee. - j-<..... ",,,L"YII. J ..nh, Cons: Rua João Pinto n.·

!)R JO�t MEDEIROS o - Jj'..n.: lI:a�.

16, das 61,00 às i8,O& horas.

�
-

. V1EIRA ,DR. EWALDO �CIi'AEFEIí Aunde com horas marca- '.
- 40VQGADQ '_

Clinicá Médica de Adultos das - Telefone 3035.'::alxa Postr.l 1�0 r--: ItaJII
�illÍta Catarina. e Crianças '".sidéncia.

Censultõrío _ Rua Vic- '". ';"o.l'n' ll,'t.en<'f'lin n

101. ,

t-or Meirelles n. 26. ,«leion ... : 2.611:$.

Horário das Consultas -
__...._._--

d.. das 15 às' 18 horas (exceto

LEA

ASSINE'

"

o ESTAQ(}
Motorideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
res, além de explendídopara .mctor auxiliar de barcos á vela.
..

Completamente equipado, inclusivepainel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata) nos seguintes capacidades;

na, LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

Especialista ern moiéstial
Senhoras e vias ur inârtas.
Cura radical dr.a inf�cçõ.I

Agudas. e cronicas, do aperfilho
.

l!"Jllito-u riv.<&J·io_ em ambol o.

"''''08,

Doenças do aparelho Di,••tivo
} do aist ema nervoso.

Horário: 10lh ás 12 e lPAo ã. "
Consultório: -R, 1'ira�eDtCl; 12

- l° Andar -- Fone: 3246 ..
.

Resh'íhcia: R. Lacerda Cou

tinho, li) (Cháccn. do Eapanha
_. Fune: 3l:":S.

IJR. CLARNO G.
GALI.ETTIaOll 'ilibados).

Residência: Rua Mello e
•.. ADVOGA0.)

Alvim, 20 - 'l'el.�3865. Rua Vitor Meirele•.. 60:

DR; ANTONIO MOI'IIJl. "·()i�H::Fl.,2r·�ti:"D •. Ii. - 5,5 HP, - gasolina 8C HP Diesel
DE ARAGÃO 11. HP. _.,,- 8U HP" (direita e esquerda)

(RURmA TREUMA'TOLOGL\ O ESTA1H)' " 103 MP " "." Campanhade Educação
I.JrlOpedid . � 'Redaçio. e 'lOclnS8.• rua! h, mt'I'! . 35 HP

e-

.

FI�;;stal
.

�:c· su lt.c r ro : João Pigto, :8.
_·b ..iro Moi'ra.. n. 1611 "". Sf'� i::" HP" 13,:). up " "" 1..'

'.. 'ó) «e 17 dlàciallÍfoflt...
., v, 1'081al lU. ' ; ui, s::. H A imbuia em estado fl:_a·,.toloe'" "".?Sáblido., -

Dí retur i RU"'E,NS. A. RAMO:-

�I. 84 HP ,,'
ti I d

-

s tD B lU.
D

IVt,; exp.ora a em
.

an arces 'JC2IUV,· ou.
utlrenle: l.lOMING(IS lf (lll!

_

DIt IIENRIQUE PRISCO "·)u.. 2 il4
. '�._ __ __ I

,\t,!U1NO 'G.RUPOS GERAnO�RS "P E N'T A" Catarina, t.em 200 a 400
PARAISO DR. NE-W'f'lN

�

R.."r"".·R.,,"h.

QUal'squer tipos paI'a entre""'ga Imediata __
o Completos _'l Com anos. Pi,I"'ês::;e 'motivo, o'lhtDlCo

., D'Á"IL'A- LtRda'epreaénh�õ�, A S LH'
....

D d S ,iIf

I
- problema' florestal re lae ru-O,.raçie. "'- oell'Çus e.'

I�HHJlU;IA (�IL�.L . "L':. s .. ""d", J "ntl1& .ou .- • motores DIESEL- "PENTA" partida elétrica radiato'r '.

alaora. - Clínica �e ttlul�OIl. J)oençdS' qt), Senhoral _ .. 1' ..... 1... - andá.r. .

,.....
.. .'. . ,

_. .

. - -

'nacIo à imu-llia, em nossoCUFlQ de Especiaizaçao n·
",gia -

..
E.·!etricldad<l:\l�dl.,�

.. f··'l;<,j.; :l:!.fJ!j.:!! ,�..•ft.,1(."'''"' •. JH.�,,,r;, filtros -, tafl:que de oleo e demais.pertences:
.

acoplados. dire- Estaclo,' '.".•" poa'el"a" se" l'e-'i10tJl.it .... 1 dolO SIH'Vldores do IC.
'<lJl[',h,'."'O' !("" Vd.".' Me,- f{UH I�"� 1\ .. �", 'r, "_" -

•• .0", •

tado. .

·d. relo!� n. 28 - 'feleioue' 3';07. nd,,-, .",111 lil::
•

',; .. I,�"i,.. damente . com flange elastica á .l\lt�rnador de voltãgern -. soindo pela- reserva. patn,,;Serviço 'do Prof. )tariauo
l.onsultas: Das Ui ." ..TU em I �.liinatura. aoual_-- !.:rS &;;O,UI,

An�:�:fia� -:-- Pela ullulJ.à. " 'li�n('t:;J.énr.a: Fone, 3..4l!2 .

Venda �vull�a Cri l.oe trifásicos 220 Volts COpl excitador - 4 cabos para rllOlllal de imbuiais e c·orte
'

doapitlll de Caridade.
.' ({ua. fibnl .. l1'a!l. n. '1l. AnÍlti\'io !l\ediant� cont"'tn.. ll'gaça-o e quadro completo de .f'>ontro".le·,· todo.s con]'unt\)s estã(j conlrolad'l com garantia deÀ tllrde das 16,3!! bit .. em dUtl.

, .

.,.

, _ Us (�t;'!i!�!nals. mestnfl nsl.0 (..lU ",
c4I no eonsultório 'Rua NunllF

,""-' __

"i,·�,l ..�. "ilo .eriio ,l ..vol"j.-ln. t d "b H' t t f' na regeneração natu1:aL Torna
u_ ....:ado .17' Esq'lina de Tira- --

A di
- -

.

bT assen a os so re longarmas pron os para en rar em
.

unclO -

se l'ndl'spen�aVel .".l,'eserval' ..
...;:acu

DR. llÉLIO BERRETTA 1-' reçao.nllll se ��sp,on8f Ilza u 'j ...

U\l':teeSsl'd:necll'a' 2l�'Rua ·Pre.idlnt. pejos 'conceltos emlt:Jllu.� 'l"b ... r'. � mento. ,que ainda resta de imbúi!1' �. M É ° I C O tigos assinados.' - I

Ur:"'ltIl'ho 44. 1'el.: 1l20� Ortopedia e Traumllto)ogia {NI"" ... _ .... Ol':!O 't· a'� RÉVENDEDORE.S AUTORIZADOS fARA O ESTADO DE

�.
e impedir que a colonização.

nOIN Ex-interno )lor 2 anos do Pav.i.' O I"'tn eo,·o"LJ'à.1.· n .."" r,

I'
.

. . I .OH.. JÚUO 17

.
.

S A· N ·T A C A T A R I N A m agrícola a.l'I'ale com o mat')
VlEIRA .Ihão Fernltndino Simo.nsl'n- dü I,:,!,": ,.,f"r·'I'H.';Õ",

.

,,,'o �".p,.,.."

Santa Casa de São Paulo. dlar�amel)te e dr ImedIatO'
'. �ACHADO & CI··.a., S/A C,ome'rcI'o e Ag·en.,cias -.

�I
:1::tfivo dc"sa espécie nas ze�MEJ)JCO (Se.l'viço do Prof, Domingos De. ORNA.IS T,,!efo::le

(Sr·r'''ll-: I�'Í'I'A 1>::" Olllu O l::8tal!-0 ÜIZ,:" <.

h M
.

h 2 E dAI CIp R I M U S,·
. 11:1.S -.lI' se'� "habitat". Sôhl'e',. " .. �.' . '-' rine) - Estagiario do f:entl'n Ia I G

",:"" 2.i;�� Rua Sa1dan a arin o n ereço te g'
..

�)ljViDU». NAIUZ �,_""R',A"!
') t cI· '" ti' 1

A f.lzetll
,'.' .

�..

.
_, -.

.

.

• �. ,'�,"." Illn!'. r.lorestais, .ClonSll:rRA'rA�FN'·t(J· € �JI·k�!!AÇ.·H '- r ope .Ia e ,rauma ougia e '" llfá.l'io· '.11' 4 ·

., X.:'7�
2 FLORIANÕPOL4fS

' _ .

tfit·�.-\"rUlelhll - Nebl!ll"..çio - Po.'on"(l�. SO('l)l'ré. do lfóspital d!,\s .llllprelf�e",)!\:' 1; �
.

.

't.lI�, I Cx. Postal, 37 - Fone_336 -'
. '.. j�' I e," Aeôrdc Floresta 1",u'Ür••Som ".

_

Clinicas dr.: São Paulo. H-U"PI·f',.· .ca r;id lio.; .. - - =si
.

�=s;:::o
('f�.I..u: .. llto de i1inu.h. I." (S",,: d p. f" G d--

•

M;' \Pr.ovedoi:)· ,.;. UH •
..
:)'t=lr=Jr=I[Elr=Jr=lr=ir=!r=lr=lr=lr=I(EI[ElIE.![EI[EI(EI'='=J=:

ollêraçiéí)- .", �)VI"O oro. oOyforelra IPort"Í'I�.i--.: .. :.'-... ,.(111< ._ _--

"tt&lo-retln"se"pl�, --i Receita de -- 'Méllico .do Hospital de 'Cari Ne-rêu Ramoa .'''�''''''''. l,ii3' 'lIN!�TÉRJÜ DA AGRICULTURa ""
Oculol - -�od"l'II(I "quipameDto dade de FlorianóP.9liC ,ji!itlH ... : ..... ,.j" .: •. :.' '.'u; SERVIÇO FLORESTAL _.. II;e {)�o"íiil!ularln"ol�lr,a. (.n1c�. Dfef!)rmjdaiies' congênitas e ad ;:;íl,o Seha!Jtiii,� .>,Cas' . .fi.

'DELEGACIA FLORESTAL I�t) Estado).. I quii-ldas _ Paralisi'a Tnfantií _ Saúde) .. c .. ;.... ..... 1.1;';'
'1"'rtl'io ,das 9 às lZ

\lor"·1
. . ''', .

- / .Müer'JidÍi .. �' llôufu (sr· R�;GIONAL ��. '1da.·16 àa 18' bora.. Osteomlfl!.e -- Traumatismo -
.

I C"" 2 I� �

- COllsultório: _. Rua \';";":lh Fraturas. i í�(}:�iA��.�'''I;L:-····· "ACOUnO'" COM O E!;5TADO VE

!relu 22 - Fone 2W,t .1 Consultas: Pela 'manhà no ilo!' \.� GENTES SAN"'<\. CATARINA .

,R!!!8: - 'Rua Sito JUill'" Jtl pital ..de Caridade, das 15 às 17 Corl\" de Bóml,�i·"·•.. 110.1: .','
AV I S'O �_ I',,"e Z. 21." 30 . .horas no Consulj,ódo: Se rv·.I.'(!. Llu.. "Ka"I>M'JlIi •

\
. .. '''ões � -" d"

.

A, Dpl1,g' .a"l·_a·. FI·ores.tal R·e·;;l··onal, �,,;__�� �._ .....
,

.

. CO.!Isu,.lt.ório: Rua Victor Mel . '. .

..

. . .

.

-... - • �" ...
.., ,._

C'O:'''.P,\·RE'ÇA' A' 16·.a l'é1lés n; '26, '- Polícift·(SlIla Cor'tlissirio .. 2.03� �r Cd;' 'b'
.

,,:.� • -

lU Policiá' Gab. re�ega.ili-'\r,.. :�.6�F no se'n I o ,'l'.ejC<<_;!;1 !r. ao.ma.xlIDO pf�S-
C R ResW'ência:� Av. MalHO lia'mo ("O'\'PA.NHHS BE : \:v�1� 'as Quei�ãlas e.'den;upadas de matô, .afim de impe..Jo • M.

:- fúf), 'J'eJe. .. 20';:J. "�'i'RANSPORTEEI. "ir os d .....<stro�(.s efeitos {econômic()s e ecológicós que
---........... --'-- .._

CeI. .Chefe da 16a '1:';�ei·,.�'·do"i�i·:::::: .. �:i�; .cal'J'el"mtaisp1-áticas,tor'na'pllb.licoechamaa:lt�",í<ãO p.�._.1 �."� cOJ' \CRM., solidta o compal'e- P·anair ' " ' I 6�a Cf' todos os pl'oprietários de terras e lavMdore;; em Sle-
-

Scimento i 23: .. Secção da-' --_ A floresta sigilificà: �:i:J: A'�';e�"""':"':" ;:!�� I aI. para Ij exigência do cl,l)llp.rimento d(J Código Flo;--es-

Iquela Rétl.fll,Íição' a fim 'de I
fonte industrial; solo :ter- oRe.. ,' 2�,·;3�� 1;tJ (Deér. 23.793 de 28-1-EI34) em todo o Estado.

l/ta..", t·!··· r. I' .' d'
. ScandmavII ....•...

--

QUEI�lADAS�E' D.ERuUBA·D,ÁS· DE _""ATO '_\..:-, "-"�;'tratar de assunto de sim in- 1,_ telleno V,l Oll_Z� o,-PF.f.?- BUTÉIS
"

n. � _u_

*'

[teçao
de mananclalsv·de ,e- Lu'l :.' %.021 l':PHp.'urr ·.ropriet,ário de terras ou lavrador poderá. -_ OORAI'fTE rODO DIA. tel'esse, o cidadão OSVAL-· sa .contra 11 "erosão;' gãr:�Íl- Mag�stlc c l:.�,'

I roceder qu" lada ou, derrubada de mato sem solicitar, I ( "',
'

. .' '. ,_ "",-<. .,< -*.ettlopol \ 3 .. 14; ,. -

no,r I/lInFJOI:PO MACHADO', fIlho de Lia dr..abasteclmentÇ! do n}a,:,. La I'tt�t '. "il ;�2 om antccedenc'ia, a ner:essária licença da autoridade
I I �....'.J "I-tI<L ._"Martiniano 'Machado <4t lerial leJlhoso, necessál'ió �")'I<iü,e,�,�.;",;"""", 1.44\' fioi'esta! compefente; conforme dispõ.e o Cód-iSlo Flores- I' \.\'

ft tit
�' ao (;onfort(J' à economia à centr��. - : ._.".

, ,., ;!,1i1!4 J.

D�'l'
I'..

,
class de H129 ,! • ',e E t I �" .' � t.t1 ém sens a.l't,lgos 22 e 23., res.pectivarnente, estando os'

•.
"

to
_

�. e ...',

b
" .

d II
s re a .".... .. " ..... 1.5,

�.L <;0 reVIVenC13 g omem. !d�aJ ....
-""

__ __L__. l�� n�ratore,<; o;;UJêltos a penahdad<)s,
� ,_"'':; ��. - -_... ,.,..

- REFLORESTAMENtO
_

':;:
__

�
_

� iIl
�

. � R �;"""c
Esta Repartição, pela rêde de vive:il'oS flore�tais, em :;;< 7;1 ,"

" �ooperação, que mantém 1):0 Estado, dispõe de mudas e , __

-

_ �
,êm�lJítes de espé�ies f!orest�:d e de ornamentação, para �'ilial "A Soberana" DIstrftu ao Estreit:l _ r.llnto''ól'necimérÍto aos agricultores em geral, interessa�-!os no

.1

eflorestamenro ele suas �erras, além' de. prestar toda
...._.�.__..._ ...... ._

.rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi- DR O T T O F R I' E D'M A N N. Idade da obtenção de empréstimos para reflorestamento ..... . .,.

.

fiO Banco d0 Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. �'E
.

N S I' N' AOs interessadol! em': asiúntos florestais,' para . a '1
.

lbtenção' d.e maiorel'l esclarec.imentos e requererem auto-

rização de licença' para queimada e derrubadas de mato,

I Malemáf'icas' e Fisica
d�vem jirigir-se __ 'às Agê:�cias Floi'Et?tais Municipais ou R (fistovão Nunes Pires 21.
dií'etamente

.

1).' esta R2'Pl1rtição, situada à rua Sautos, Esqu. Rua Hoepb> e R. ·Cons. Mafra ,

l)umollt nO. 6 em F!r.>l'Íanópolis. I, '.
.

__ . .

'

.

'Telefone: 2.47ô - Caixa Postal, 395. Asso�clacaoJ"atarina"80 .JaMed·,"ina·Endereço telegráfico:. Ag_ribilv'a - Florianópolis. li. VII \J Uv U
.

i. C!l.' ., '. �.' 'Con v{lca-se todos os· da A.C.M.· pa��'ü a eleição da
---� I

nova dl1(�toria, que deverá. l'eger os d,,'stinos desta en-

com segar'!.HIl'.Ja 1·1�!\:a�e(/;0.T.���'��d� 1957�195!).,
a se reaJ:í.ar no próximo

...'V.iàgem .•Ia.,.. . 0, :'ócios da capital deverão vota' 'na séde, à rua

e rapI'de'" . I' ,Ioão Pi;1 t o, 18, das 9 às 12 horas ou das 14 às 17 .horas.
.. F:c.rianópo!is, 28 'de junho de E'fi7

Si') NOS 'CONF<tiH'AVEIS JOCRO-O�_U8·'.O, I Dr; Wilson Pauló_Mendonça

BIPIO-O'·-,;s{f.t-:BIISILlIBO. =--11 __.' se�re�riO-���!_ ..
.

. Uma das tend<>,ncias mais dUicieis dt. acompa- '.iFlorfanópolil - Ita1af -:-�OiDViIl� ,�. Ouritlba nhu,', para o ddadi-í.o lijJJ'essado. de hoje é a marcha
.

Ag'e"':ncl-a� -iú..i�:.t.:')íiü1... do::: d� m:':,�;':'�!��:� "",,"1., mup., , fo;t. pel.
.

.' R�a ".TeDeD�el1'8n'Yeir8: C Credjál'io 'com facílidades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine Hoepcke.

/

---------_ .. -

, "A Soberana:' Praça 15 de novembro

, rUll l<'elip€ Schmidt
esquina

'0

M O' V-E I SEM· G E R A L

ralv;I e

queira� lose e

bouba"aviária , peste'
sujoa... pa.r.à·Ulo dos�
beze'rros .• cólera '8'
tifo das aves. pneúmo­
enterite dos bezerros. '

f
.
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I .

'1· '
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8881B,r
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, Rua Deodorof n.o 1.5., ,,- lêt .-"10
""" . "l� ,

/ l 'A V A· N D O
I

.C;-O ·M" � A ·8 A O

;\llrgem I!speciali'dade
da (ia. WETIEL INDUSTRIAl-: Joio'yille� (marca re'gistrada)

i 'e'arnomila-se tempo' e d •.nheiro·
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10'03 regime para
I en,ergia lelétrica
,I RIO, 9 (V,A,) - A reestrutu- ca, de natureza judicante, nor- de providências fundamen­

ração e fusão de todos ,?S ól'gã�s mativa e deliberativa;. 'lU:I''l --I tais complementando' aseucarrenndos da execuçao do C'l- o Departamento ExecutIv'l -
,

" , ,

digo de Aguas (desde os encaro com funções de estudo; fiscaliza,. medidas necessanas ao es-

ferido em tôdos as ido.des I '.. regndos 'd� e�t�d'l da� fón�es de ção e execução das decisões do
b lecí

I

d ,]'�,
.1 Q)lergia hidráulica atê sos que se pi-imei ro. ta e eeimento e c

ocupam dos pedidos de concessão Na dí scriminação ' das atribui- -quado ao florescirnentoda
,

para seu aproveitamento, lisca- ções da Administraçã'l foram con
.__...,

Ilzaçâo dos serviços, fixação 'de solidadas e sistematizadas tôdas indústria de energia elétrl
tarifas etc.) entidades atualmen- as competênclas relativas às ca com a 'dos destinados a

te dispersas e inadequadas, fói águas públicas Inter-iores, ao a'

proposta 'pelo presidente Kubtts- provaitamento da fôrça h id râu­

I chek em Mensagem ao Congresso ldca 'e' aos se rv :';'l8 de energia elé

I acompanhada de projeto para a trica, que o Cõdigo de Aguas e

crtação da Adminístração Fede- a legí slação . complementar atvl-

_----,.�-_..-------.....-�-------
IraI de Aguas e Energia Elétrica. buíram ao Conselho Naclona l de

.

4
li

t I'"
I ,O novo órgão, diretamente su- Aguas e Energia Elétrica, à Di·

,s·
'

I

ar.
I

._..' ."', .

i bordinado ao Presidente da Re, , visão de Ag'uas ,
e ao Departamen "�"'�++!"·"·H·"·"'·."'·• ..t••

I pública, desfrutando de atono-
'

to Nacional de Iluminaçã'l' e Gás,
' .. '. .... '6> • • ,. ..

!.m.. ia. 'administrativa e financeirn, lI. Aaministraçã'l terá pleha au-
',' lCIlll"'l..l;."'_·

tem 'l 'lbjetiv'l de cQ'lrdenar a toddade para decidir, em úl,tima 'dê" nova ·vid·a. p'llítica g'lvernamental n'l setQr instância, sôbre as matérias de

'. .' I .!la eloeh'ieidade; e uma das suas sua c'lmpetência, cabend'l-lhes,
.JUIZO DE DIREITO DA! maIs regressando, lleD;l dan- tarefas fundamentais será a Ot·· inclusive, a concessão. li autori· a' 'seus frbosPRIMEIRA vARA DA co-

I
do Úotícia::;. 5 _ Assim { glll1iz��ão �'l Plano Naci'l�al d� za.çãó de utiliza�ão de á�uas pú-'

.

, ti '

.'

.

.

.

r :ElStrlfrcaçao
. e

.

a ap1'Q�aça� dos . bhca� d? �pr'lVeltamento .da fôr- .

.

1i �MARCA DF FLORIANÓ- sendo, nã'l querendo por" Plan'ls EstaduaiS e regIOnais de ça hldraubca -l: d'lS servlçM de com'
,

OUD "

POLIS
.

.

t () t .. t eletrüicmçii'l C'lm 'l dinamismo energia elétrica, hoje dependen,t.1aIS emp, supor ar a Sl- requerid'l pel'l desenv'llviment'l tes de at'l d'l Presidente da Ril-

tl'ação cr;;ida_pela suplica- do país, púbHc; 'lU d'l Ministr'l da Agri­
cultura.

INDICADO
NO T'RATAW&HfQ OA TO'lSl. lIiI:OttOUlTE.

-

....MA. ftOU4·\HOÂO. Ol'tIP!J: 4 H'''l\il\,,�.

DO"6E1
•

ADULTOS: 1 c"lbet d. ''''Soa. MI;' 0.:1'11
CI\IANÇA't: 1!,'I·CDl1ItI4.�.ViItII",,,,,

C""'.M 110 •. ".

t't�1l-"•• Oltl'''wlfj ,tI� � 7 '-'?
·CO!.trA�MlJ. I!'lDU&TltiAL rAr.AfhClUTlCA

RuA PlnV�liu. Di MELO••01
__ Ih." ua JANIlftO __

bom como sem.pre .. ',

Puramente à

bose .de plantas
medicinais, _�
xarope

P.itOI!GI�
'.

de Angico ;1-,';
Pelot.ns., usado �9

hó 51. ano• .em
todos o.s lar.5 brostlelros,
combate' imediatamente

resfriados, grif:>e, rouquidQo,
asma, bronQuite e as t4»S&S

mais rebel,des. Preferido .em

tõd.as os familios I ... Pre,

Depois de C'lnstat'ar a e>:istên,' O projeto propõe à'trans-
cia de relações mútuas c'lnlple- ferência aos Estados da. con

�'os têrmo.3 da presente xas e bur'lcratizantes entre 'l

cessa-o d'e aprovel'tamento_ '. CO!1sel�o Nacional de Aguas . e

Eugênio 'çao or'di!1:,ria de desqUlte, Energia' Elétrica, a Divisão de de potencial hidráulico lo'
T�uiois. éontestá-Ia se quiser, ftm- Aguas'e o �eJla:tament'l.Naci'l' calizado em seu_ território,

,
. '1 nal de Ilummaça'l e Gas, que

r;:Lo, ,J uiz de Dir�ito lado no a':l 317 n. I do CÓ-,.' atuam nesse campo, a Mensagem cujas 'obras não ultrapas-
;J' o C' '1

.

d d afirma 'l seguinte: . sem as suas f-ronteiras nem
dá Pr::1�'eira Vara � dg IVI esperan o es- -

"""" , , Sã'l . três órfãos distintos um acarretem consequências'C.omâr�(! de Florianó- de Já, se.J·a J'ulgada a a.ção I sub'lrdlnadó d,iretamente à Presi, l' d
.

I
' a em' as mesmas, e que m-

,

,"d
d.ência d'a' �República e cada um

polis, E�tado de San- Ma. proposta proce ente, d'lS 'luh:'lS a uni Ministéri'l dife. teressem a sistemas tocais

ta Cata"ina, na for� .
[.'ara o fi,,?:· de' ser Jlecreta-I r�nt� (�. da: Agric,uIt.ura e 'l da 'de energia elétrica; e a si,
-, '.

I Vlaçao--ecO&r3S 1'ubhcas), atuan multânea delegação aus Es,
.

-lo. 9, desq.lpta, do' .c�a'Sal. 6 d'l num mesm'l setor da adminis d d' "i'-- •

. ta os,� Q'-, paneI' para conce

aos. que o � .. P'rotestu pelu depoimen- tl'açã'l".dupÍlc'ando eSf'll'çQS. e cri- de- e·· ...a·,,.:;_o�r s·erv�, l'ÇOS d'e'-

".
. and'l -entvaves" à· ' eficiê'nte' açã'if • UeL ,l'lLa

pr.8sente edi"al de citaçao tó pessoal
� da"'- Suplicada, d'l P'lder 'públic'l. N'l entantd, em:rgia' elétr:ca que inte'

d f'
-

d
. . cresce dia a dia a responsabilida,: griem sist..i;lmás- confinados

com o pra?,) de trint� (30)_ rena e con lssao e emalS
de dêsses orgãos com a exterisã'l

no seu terr�tório.
dias- vire;nJ ou dele conhe- provas eur direito admiti- d.'lS sistemas elétric'ls, a c'lnstru-" FIS'CA�L-IZAÇA-Oçã'l de novos aproveitamentos e

cimento th'�rem que, por das, ,bem,_ romo· pela expe- fi criaçã'l de n'lvas empl'êsas'de' A nova entidade, segun'
parte de EMJDIO SILVEI'- lição de €,litais,. por' ser eletricidade P'lr t'ld'l 'l territóri'l do O projeto, aproveitarl;l

�
" .

. I naci'lnal. d fu' li dRA, Ihe� foi dirigida a pé� Jesconheei(�'t; o paradelro . AT.RIBUIÇõES )0 o o l1�lq_na smo os

•
.

j S· O d Ad
.. - órgãos que extingue, asse'

tição d.o "eguinte teôr:'- , <ii uplicada. 7 - Dando s encargos a mmlstraçao -'

Federal. de, Aguas e Energia Elé- gurando-lhes os direitoS' in
Exmo.' Sr lJoutor Juiz de ,ii presente' u valor de .... trica f'lram distribuid'lS entre d"d

. .

�
._

lVo.. urus.
.

'1
,.'" � .!!!::. ,

Direito da. la Vara' da Ca- Ci'$ 5.555,00 paí'� os efei-' d'lis ól'gãos, Um �- 'l C'lnselho, A, Mensagem fin!lliza di'l' �,".í'J;�OftD'�tf.(e Del;.berativQ - C'lm funções se-
_ w'l ,., �l 1\pitaI. EMíDIO SILVEI-RA, .os da Tax,. Judiciária. P. l1Jelhantes a'l atual Conselho Na- �endo estar o Governo Fe- l\1l _"-,:§'!'. \

. ,'E. Defe"··l'�.'.1ento. 'Flol'l'a- cioral de Aguas e EneJ:a"ia Elétri-
.

deral completando um cíclo L ";;,-=--; Encan'egada do c,<íntrôlebrasileiro, "asado, motons- "

I� pr�iss;��, Hsi4�� n��is 17 � ma� � .----�,------�-�-------�------�--�-------------------------�-------
n8stà cidãrte, à rua Con- 1957:' .(1\ss·,) pp. Alexandre 'ECO,NOMIA �bsoluta
':selheiro Mafra 99, vem, Francisco Ignác:1o Evange-
por seu ad,ogado (procu-, lista. Em h dita petição Grande' CON·FORTO

\,'

Edital de r:itação com

prazo .de· 1 dnta ' (30 dias

O Doutor

Trompowsky

da lei, >;!tc"

FAZ SABER

l;ação i:nex�.), expôr e aff­
nal soliciün a V. Excia. o

següinte: i· ,- O Supncan­
te é casàdo pelo regime de

eomunbão de beus com Ma-

o (, a, vem
'

1eqllerer _a cita­
. :,;ão desta' J:ara res'ponder

que estava üevidamente se­

lada, foi ,Proferido- o' se­

guinte' dexpacho: - A. à

conclusão. Fpolis, 18/5/57,
(Ass.) W. Cascaes. E, para

l'ia Abrett '::ilveira a cêrc:l que chegUe ao conheci-

de 1 ano e 7 mêses (certi­
dão inclusD' encontran'do-

"

�e" sua mul�er atualmente,
em lugar incerto .e não sa­

bido,.2 - () casal não':pps-
. sue bens, '1em do matrimô�
pio res,ultoll filhns. 3 - O

Súplicante .descobriu que

sua espôs[l não lhe era

fiel, pois, .,1:1do sua profis­

são, que !!le obrigava a

constantes afastamentos do

lnr, com .. iagins iIi�r-Es­
taduais, VJS�O trabalhar

n�lma empl'êsa de transpor­
tes deu ew,êjo a que' sua

Ali ulher, aproveitando-se
d::sia cil'::unstância, man-

mento ele t0dos mal1dou ex-
,

.

pedir o pl'('sente edital que·
ser'á afixadu no� lugar do I
costum� € publicado na Iforma da :ei. Dado e pas- I

sado nesr:l cidade ·de FJO-Ili i:l,nópolis, aos vinte e, di-
�

�c\ aos quatro dias do mês'
dI julho 'do ano de mil' no- I
,'(,centos 'e cinquenta e se-Irf" Eu, (as.) Hygino Luiz

Gonzaga,
-

E.3ç:rivão o suhs­
crevj., (Ass.) �ugênio
Twmpowsky Tanlois Filho, I
Jui z de Direito da la vara'lConfere com o original.

Hygino Luiz Gonzaga I \Escrivão da la Vara Cível.·
t i':esse en':Olltros com ou-

- . . . . . . . . . . .
t"08 homenó:. desrespeitan- ·�·-'Ii"''''.''fo++.''.,++.".".".."..•

c!o,_desta,'le, as normas con­

Jugais
�

(� ,I, ,sanWlade dQ
IH, 4 ,--- Ao, ser descoberto

ó adultério pelo Suplican­
te, pratica,do pdr sua espô­
S<l, esta aband.onou O' lar

conjugal, ' para lugar' in­
enio e n�o tjabido, não

Teheran, 10 (U. P.) - O I'&'ovêrno L',miano .anu�cia
que efetuoú a p'risão de, uma ,I.quadrilha, de comunistas,
que projetava fazer ir' pe- !
las a'res a gigante.sca refi- ,I
nada, e outras instalações rpetrolíferas de Abaden, no

IGolfo Persi"o. .

ItesnJtadD di Sttteio dls 41llus
Our:O da' Juventude"

-"'-." �

-

r -, ...,....
.

Marcados para 28 de julho, e 24 de novembro de 1956, realizado pela
Loterla Federal do dia 8 de junho de 1957.

'.

813�' 180(; � .1801 1 _§Q2 _.:., 2377/'- 2524 ::_,_ 2 525
6 210 �

, �7 871 - 9278 - 9 582 � 11 002 11 0(:)3 - 14716
14 926 - 154êG - 15467 - 19974 - 21440 - 21 508 ..,_ 21555
.21556 - ai 51)'7 22 032 � 22 033 - 22 034 - 22 216

. � 22 217
/ 23 559 - 23 SÔO 24,384 - 25 461 - 25 462 - 25 463 - 26 294

30 088 - 3Í 30� -'-- 31 305 - 31 677 - 31 753 - H2 957 - 33 443

3,4 461 -,34462 - �5 905 - 38 011 - 38 012 - �8 013,
FELIZARDOS, venhain biscar .0 que é seu! Mesmo os que não devolveram o

" postal preenchido, póqerii;; vir receber o prêmio que lhes cou l>e por sorte, na.

Rua Antunes Maciel, 131 - são Crístovãr, - Rio de Janeiro.

I

I
·1
!

a'

armar o Poder Público de
elementos necessarios a

uma eficaz fiscalização das'

-emprêsas concessionárias.

COMPLEXIDADE

Dê • f:Ôf{a, vigor;"
energia e í-ãpidez men�'
tal o seus filhos cóm'
lODDY, nínig-o e pro­
tetor das crianças em

todo o mun.do, durante
!Jitra�ões.

TODDr é o .raletor
e amlllO das crianeas.

Queln�be ...
, .tabef

,-

I

AQU:ECEDOR

ELÉTRICO

��"
.IMERSÃO e CHUVEIRO

__............

(�pacldide 30 LITROS
..

• 'Construido inteiramente ,de
cobré.

• Aqu�imentp ul,tr. r.pido.

•. J�tQ_ ..bundlme na tempe­
" ,.tUrI d'�;lda.\;.,
, .....

•O'-MISTUR.alOOR D.4I(O, ele ,e�.·

toa.1ft' inst.anton.o. permite o

maior .icolo ele g,ofilloloç.. ..
rEMPERATURA. - \.

_

./'

-------.,_

Mais rapidez para f'.
a da:Cilógra a

Por ser mais râpida ... Halda Star sig;ifica uma

grande economia para o seu escritório! Halda Star

proporciona um serviço de datilografia limpo e

uniforme.. Com o seu famoso "roque-pluma ",
Balda Star não fadiga a datílégrafa l

- HlLII SIIR,
I JOÃO SCHEFFER 5. ;..• Importação �.Comércio

� Rua 15 d. Novemb. "',. 88 - Curlhba I
..._,,_ -.._ ..-, - -,,- �

- - �- - ..,...

S·l C-I E T O
Madrid, 10 (D. P.) -- trevista dos dois estadistas

'Fontes autorizadas anun-
.

desde 1952, Ségundo OI! mes

cíam para hoje um encon- mos Informantes , o encon­

tro seereto entre o genera-
.

tI'O seria reatizado no Hís­

Iíssimo Franco e o pri,mei-' torico Castelo, de Henrique
1'0 ministro porgues Salazar.

I Segundo, perto de. Rodigo.
EEsta 'seria a· primeira en-.'

SOCIEDADE CARBONIFERA PRÓ�PERA: S/A.

-:>'" ol'deli1 d-o Senhor Presidente e riOS têrmos dos
al'tigcs lC4 e 108 da Lei das Socieruade'l Anônimas, fi­
�am os senhores acionistas desta SociN.iade convoc-ados
a compal ecerem . à Assembléia Geral Extl'aol;dinária, a

re:\Jilal'_�w �;:) (fiel ?O de Julho do C01:"ll'nte ano', às 10
hc.ras da manhã, na séde social, a fim de' delibera.rem
"ôbl'e 1t. seguinte ordem do dia::

.

:,) - ratiflcar" o ato da Dil"etoria, subscrevendo
2S15 ;;ções de' Crffl; 1.000,00 éada mv:a. da So�iedade

1'el'H<o-l'J!étrica de Capivari (So,telca); _.'

b) '- outros assuntos de interêss�' da sociedade.
Cl'iciuma, 5 de Julho de 1957"

(S. de Rezende Corr�a')
Diretor Comercial

RREFEITURA DO MUH1(IPIO DE
FLORlANÕPOLlS

E DI T A.L_;
UIPüS'1'O S6ERE INDúSTIUA E PROFISSÃO,

, ,LICENÇA, PUBLICIDADE E ATOS DE ECONOl\HA
DO Ivlm�ICÍPIO �E TAXAS SôBRE AFERIÇÃ-Ü DE
PESOS �!: MEDIQAS E LIMPEZA PúBLICA,- SôBRE
ESTAEELECIMENTOS C01VfERCIAIS.· INDUSTRIAIS
E PRü!<·TSSIONAIS.

.

3.° TRIMES'I'lUf DE 1957
De ordem do Sr. Diretor da Fazendh, toi'no público

que, ,dunil1te o corrênte mês, se procederá nêste Depal'­
I'amento, a sobrança dos imp06tos e tax�� acinm meneio­
nado"" cU'l'espon:dentes ao' ::lo trimestre ao corre'nte ano.

Findo o prazo -'tcima, os \Iludidos i:npostos e taxas
'�erão cotra.dos acreucidos da multa de 20%.

"

DepflrtamerÍto da Fazenda, em 2. dt' .iu,lho de 1957;
M. C. Cardoso

CON=FORTO absoluto
Gran,de tÇOl;,JMJÂ

'.:�.-

AQUECEDOR EU!T�ICO CENTRAL

Capacidade:
100 a .I,QOO litr05

'_iGÓdlla '* tipoa

!*�'l"tiaJ • Y,rt�

• ConstNçio s6lida, sendo I clixa interna de COBRE t

revestida de material 'altamente ISOLANTE Hi de vidro) •
• Resistencia do tipo tubular, inteirame�te blindada.',
• Contrôle lutom'tiGO· de '�emp�ratura Por! ,URMOSTATO•.

que propo�ion. "rancft �eONOMJA. _� . __

.4r
.��.

"

GARANTi' O' QúE' fABRICA
.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CAl'AllINA

RIO, 9 (V.A.) - Estiveram reu

ntdos nesta capital, na ultima se·

mana, por convocação da sua di­

retoría, os inspetores chefes da

Divisão de. Inspeção de Produtos
de Origem Animal, do Ministério
da Agricultura, Medidas de inte­

.

rêsse para o consumidor foram

assentadas, em face da enorme

ampliação' que se verifica no

país, na -;Jaboraçtio de produtos
alimentícios de 'origem animal,
ao lado de novas formas de ex­

p loraçâo da matéria prima, além
do apareciluento d ne�vos pro­
dutos.
Por unan im idade, os inspetores

chefes opinaram " pelo restabele­
'

.•••o�...."it••••••••••@i••••••••• ,•••••'e.....
·

cimento dos'" certificados de sa-

, profundidade 3 nidade, ,que,'pet,mitem o trânsito

f) estar devidamente regularizado nos órgãos Públicos Moscou, lC (U_ P.) --:- Es [prnaís noticiam- que em' to de produ.tos alimentícios de orí-
_

d
. gem "animal, uma vez que se evi-

competentes e ter sua, documentaçao e posse em tá se íntensificando hoje, do o pais houve
.C· reuniões denciou ii faIta de preparo e de

perfeita ordem;
.

em toda a união Soviética, partidarias. para' éxígir .--3. I pessoal destinado à inspeçâo nos

g) não .possuir quaisquer gravames, servidões, etc: uma campanha para expuls expulsão dos quatro homens centros de consumo. Verificou-se,

h) , estar pe.rfeítanren.te delimitado e corresponder à des' ti I
•

t
., " '",,, d lt d i também, que a supressão dos cer-

são do 'par !< o comums a os ja expurganos a a a 1-. tifi�ados sarrit.ârios tem propicia-críção da. escrãtura de propriedade;' integrantes do chamado gru reção ccmunista, do grande desenvolvimento da
As propostas, com firmas devidamente reconheci-

po Mo!otov Malenkov. Os' fraude, prejudicando a indústria

das, deverão ,sev apresentadas em 3 vias, acompanhadas, .'
'__�_- organizada e, em última análise,

se possível, de planta. da propriedade, com o valôr pre-l Clube D d Ag t
.., ",,' os interêsses do consumidor.

h d d t.Ze' e o�. 0, ... _. ',"�:: Dentr-e os vártos tópicos cons-tendídopare pagamento à vista, e encamin a as ireta- .

, _ tantes da agencia discutida, ca-

.mente pelos proprietários .que na ocasião da- entrega CONSELHO DELI,BERATTVO be ainda ressaltar a deliberação
deverão se; identificar. ,"

'

C O N V O C A ç Ã O tomada no sentido de serem in-

Outrossim, as referidas propostas deverãó estipular
. Convoco para o dia. 14, domingo, iii;. 09.00' horas, centivados os trabalhos de ins-

d .l:. 1 d d d
' 'peção nas fábricas de conservasprazo e 120 dias para a va i '�. e a transação. a 'fim de proceder-se r, eleição 'da Me'1:1 Diretora. Díre- de pescado e'âe revisão nas ins-.

F]n>"ianóp.6lis, 9 de julho de 1957 coria do Clube, Conselho Fiscal e' Comi, sões que fõrem talações das charqueadas localí-

nocessárres os Srs, sócios abaixo : zadas no sul do país. Foi aprova-
BENEMÉ.RITOS: _ Arnoldo StÚtlTZ Cuneo, Osny do, também, um plano de amplia-

ção dos trabalhos de contrôle nos

Ortiga, Osvaldo Pf!SSOS '. Machado, Raimundo Vieira, laboratórios regionais. ' amplia-
Man,'.el. Gonçalves, João El'oy Mendes. çá o nas casas atacadistas, além

PUOPRIETAllIOS: - Efetivos - José Elias, Pau- da incentivação de estudos de na-
•

'.

. tureza econômica, relatívos a pro
10 Goucaives Wéber Vieira da Rosa, E'_�lides Tolentino dução de carnes no Brasil.
LOF'e�, 'Jayme 'Abraham; Mário Marquc.. Garcia, Alfre­
.io Che,rtlm, Joãb Alves Marinho, ArnafÍio Dutra, -Lau­
o LU�i ::"�inhal'es, Newton D'Avtla., SlIvlentes: Jauro
Dlmtice Linhâres, Jobel Sampaio Cardc',�u, Hiran Livra­

rnentr. Celso Ramos Filho, Augusto Woif.
CON'fRIBUINTES: - ,Efetivos:

_ Eugenio TrohI­

,)owsky Tãulois Filho, Luiz Osvaldo n'Acampora, Ar­
-i1ilndo Valério de Assis, Emanuel da- Sl!va Fontes

..
Joel

Vieira de Souza, EI�1anuel Campos, I,varo Mille!l' da venal d!� S!lva, o Corone,} de

';;ilveilil, Marcio. Luiz Quim;uães Cnlaço, .....
Norber�o Lal'a _Ribas -Dir:etol da Di­

Brnncí, l<ranCÍ'sro Grillo_ Suplentes: Domingo Bezerra visão- da Administração do

ProcUl'a�se residel1cia no c4:mtro 'com 3 -ou 4 quarto's ':J'rin::<a'de, Antc.nio N. Grillc, João Bat�(lta Rodrigues Serviço Soc;'al d::-, Indústrja,
e demais dependas. ,fl., Osvdldo Meira, Rubens Lange.

EnteJldt;!r-se com O telefone' 3535 da Bôlsa' Ofici�l d_e Dr. Aderbal.Ramõs da. Silva

Valor,,'> Pres_ da Assembléia Pllrdl.l- "Rio. de .Janeiro, em 12 ,homem lililP'\ e segur� nas

� ....., •.,._ ,.__ ._.��
-- -

<
de' jlElho 'Je 1957. altas deterrmnações que Ipe ad.ministrativas, cujo nú-

C'O lu', n· ·a·, Fo' renS ,e,.�,_ '.'e. ii de:cool:�m::e�s;t:::V·ne��h·od:lsaO�I'-()il�l'taa·�II eO��::��:�::�::�e para ;::r;o:�7��;:;f�:i�=::O:::
,

,- "'�' ,

um ju-IgameJito de .,s�a ad- demos destacar os calçamen� • " �
'1 t

.

b"
(Cont..da...... ;3.a página) 'reit'o�qs ato.1 praticados com, d.e. A alta l'elevância econô- _legislador, . raç.ando o art .• ', ao I us re anligo � o. se.qulO ministraç&> com as &nterio tos. das rtla, Cripim Mira,

do Trábalho �sse método re- o objetivq de desvirtuai', .im· mica, po.lít!ca e moral dos 9.0, estipull qPe qU8.isque�· de fa�er entregR a Blbhote-
. res. O P.1ur.:cipio, que vive Monsenhor Topp, _ asfalta-

, I . Õ" , P' bl'
.

M
..

I i '

muneratÓl'io, a lei N. 605 pedir .ou Í1'<�udar á. aplica- prinCÍpios tra ba lhis tas ates que b:lham por fim Ira' _,.. u lca ! UlllClpa (o afastado do [üllbiente eiva- mento_da rua José do Vale

e a C. L. T. estariadl. por ção dos, prl:!ceitQs ,contidos' transfor�a-os - apesar de', desvirtu.anl'�r.tc ou l1 frau-
I
sub..,distrito de Estreito, I

do das paixões político _ par
Pereira (.Iuca do Lóide ,

certo defraudadas e perigo- no I:Jlesmo -liploma. I' al�l1ns fie sellS ins'.;itutos se
.

de dos prer�;tos da ConsoU'- nessa Capitíd, de uma cole: tidárias, est� capacitado a alargament0 da estrada de
I, 'd

I -

"C-d d 1 R' d J' I
C80 prec�ent.� .estabelecer- Quando a,� normas, da Con rem de nat',reza essencial- dação. será) considera os co çao I'.a � (O 10 e a- julgar com critério eleva- oqueiros defront.e à_Igreja,

"
.

I I ." .

d d
. I '

,

sê-.ia 'estimulando novos in· 'iiolidação' .sDfr�m a ofensa
I
mente p.riva�a - �m .obje-j mo .t.e!1Go a, mar.3a d� u.ma :llell'O , com�reen en o CIU- ,do o pyocedimento d? sr. Rua B. Joaquim (trêcho en-

fr.atores. de uma vl'J!açao, escreve o I tos de mt=l'esse pubhco e, nuhd3de J(. y::leno -alrelto,
I
co

_

(5) vult.m.es, �andada i
Osmar Cuuha na chefIa de tre São Jorge e Avenida

A SQIução está no 'art. 9, ilustre Rus:10mano, quem 'cómo, tal, defendidos pelo isto é, serão atos nulos, não, efhtar pela Pl'efeltura do Floriallópolli', que vai assu Trompowsky; esü'ada de Ca-

do estatuto consolidado, que sente, na p!'ópria carne, os Estado. produzindo nenhum efeito Distrito Fedf:ral.
,

I �inodo; asner:to grandioso e nasvieiras - CaVeirào·-

consid,er� nulos de pleno di I efeito� d!:.s(), é.a soc�eda- E' por ê3S('. .xnotivo qU� na ordem ju.rídica ("Coms·1 Na .oporb III idade, fórmu- festivo, -p-rêsa a fôrça de Prai-a do Forte Ponta Gros
- -

_ - ,- à (Jol1solidnçüo das Leis do
.

lo v�tos.por que a novel iil1s conduta ad!'ninistrativa do sa,..Escola CiJ Pesca em Ri·'
••_ee-:!-••�ee.e "

..
,

e•••••••�••• !!!.!!.... Ih' " '71)
I t't . -

',. h f"
I

b
.

I G., . i _
. 1/1

.

.

.

- I
• Traba o, ','01. I., pag. . I lllçao pl\..enc a as lI�a-, seu gove.rnante. �ll'ão da lha, - rupo Esco-

- ,

,- .• ,III. No ('ESO em aprêço, llidade para qu·e foi eriada, 'I -

.

l'ar da Costeira de -Piraju-..

I I ,As con(,l'ctizações de ai
a. c:áusula ela espontaneiçla- ; proporcionar.do aos mora-, A _ baé e abertura da nova rua

'd' d.'·d b'
I to re-Ievo e:-;tao a, lhe ma-

de) peks motivos supra meu ores o l"'�Iel'l o· alrro.
. ,.; _ entre a -rua Nereu Romas e

'lh b"
.'

d I real' atItude oe cI�adao qu·e
ci8'nados, 'bcide; evidente-· I eu am. l-:.nte e inelOS ,� , Esteves Junior.

não mede ,'\, energia para
mente, na l':lUHdade invoca- aprimorame'Úo �.ultl1ral, a�

,::muu::::::mlll;IlIllIIU!lIIll1lllIllI!IIUlUlllllillllll:
da. través de le,itl1ra 'sadia e Os 5 vo)unI·es "Cidade do apreciações, t.) traço marcan.

Deve, porf::-nto, a recla}1la escolhida. Ri? de Janz:l'o" foram eofi- te do h:abalbo que verp. de-

da' pagar a aifereonça sala,. Apresent:J ao prezado ca- trégues à direção da Biblio. jsenvolve�ld:1 o Governador

rial relatLva às horas exce- marada, com os meus ante- teca do Estn·fto, ,ein dias da I da Cidade - dr. Os mar. Cu

dentes e ao, dias de repou- cipado< agr�decimentos, pe- sema.l1a pas:;!\da pelo Major I nh:J. - esmag-�;n:'o as' calú-'
so,

.

na foi'ma objetivada ná la atenção Que a êste di-s- Ildefonso Jt.venal da Silva, nias dos il1i�'.Ígos e as críti

inicial. pensar, um cor·diàl abraço. enriquecend/), assim, ;s es
I
cas dos ac;:�rsári�s � nos

Sôbre as· féri3ls e .as ho- CeI. Anto!1io d'e Lal;a Ri-
.

tantes dessa cas"a de leitu� I alicerces -da sua vitoriosa
ras nor[>'_a�-; incabe, entr.e-.: bas"; Ira. arlmin istrRçf!c>.

I
MATRIZ: FLORIÀNÓPOLIS Escritório e' Depósito: Rua �anto, a re�lsmação, eis q�e

I
--- ..---.----

Padre Roma, 43· - Térreo '-' Fone: 2534 e 2;)35 : �ã��1��i::�-,·�,.".:10::��j�sv. i=::� Dl';PAnTAMENTO DE, SAU'DE PU'BUCA
,

. End: Te1egr.: BANDRADE .

"

• ma's, o n:éft�r prejuizo. Plantões de Farmácias'

FILIAL: CURITIBA - Rtla Visconde do Rio Branco, 932 _ 936 i .IV. Em' :�âce do exposto,
I I

I ju:lgo prc,cep,cc:'nte; em parte,
,I EsclÍtório e Depósito: �E_>ne: 123Q -, End. Telegr.: SANTIDRA; ,.1 :m�::l;::�:?n:, �::::le:t:.;

II AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua çom. Azevedo, 64 I da d:iferença de l'emun'e'ra� I
.

,Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL - i. çãG dos dia'l de des.canso e

, Atende: "RIO�i\R" -,�!ld. Telegr.:· R10MARLI hOT�S extn"ord'inádas, na

I- -,' FILJAL: SÃO PAULO � Aveni�� do Estado, 1666 76
I ::;:..i:.:C�::.�:ç:: I:q:�,

Fone,' �70650 � End. Telegr.: SANDRADE
dar em exicução. Custas

I - pelo supli;,mte sôbre o· va'- I

I
'-,

"

'}; , 10_r de CrI, �t200,O(J.,
RIO DE,JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones,: 32..:17�3:r P. R.
e 32�17�3F_- A.te�de: "RIOM1\R'; - End.,.Telegr:-llÜOMARLJ e Blumenau, 4 de abril de

·1 i 1957. �:
'

I,

?ELO HORI�9NTE -. -l\y�nid,a�Con,tornp",,_571 'ir; Marcilio�joão da Silva Me
I

FONE:\4-75-58 -' -Atende: "RIOMAR'" ,
. :·deirm.l, . I.,4:, ,-'

" - :! Juiz de-mieito· da l.a-V� ,

_ e � i l;a.
"

" I
�. .

.

.
.

'.

�����-�����������==�--������=-��--������-�.

.,.

27 � d(l})lÍngo
_

Fal'mácÍ:i Esperança
O ser\'j.�o noturno será efetuado 'leIas farmácias

tmidas às "uas Felipe Schmidt 43 e 7rajano.
•

. •
, I ,

- .}i� S T R E I T O
7 e 21 (domingo)' .Farmácia DO CANTO Rua Pedr0 Demoro, 1.627
14 e�28 - (domingo) Farmáci!l INDIANA Rua 24 de Maio, '. 895

:O »erviço 110tUl'l\0 será efetualio pelas farmá.ccias do CAf\TO E INDIANA
A. pre'Hlftte tabela não poderá ser alterada sem p I'évia autol'.ização dêste De-

10 Florianópolis, Quinta-feira, 11 de Julho de �957

.Instituto de Apos,entadoria e �e�S'Ões doa Industriários -B I,f -IC L E TA, - V EID E -S-E
1

'IDevelO le. 001r8
DELEGACIA EM SANTA' [ATARIMA I VENDE-SE UMA BiCICLETA EM PERFEITO vez exigidos 0&

ESTADO COM FAROL POR CR$ 3.000,00.
f
.' -

A Y I S O . CAR'W��R_�T��AÇ�O.���_���ENm CerIlS�:::�8dll
Devidamente autorízada pela Presidência do IAPI,' IDsll- tulo de' Relez'� IpuraRoa'. esta/Delegaela receberá para exame até às 17 horas do I .' ,U_

dia 29 do corrente mês proposta para aquisição de terre :\i(fVERN.AMENTE INSTALADO �\ RUA VICTOR

no 'destinado à construção de prédio próprio para a

mesma, nesta capital, o qual deverá preen<:her as se'

. guintes condições:.
'

a) possuir área mínima: de 606m2 e máxima de 1.200m2,;
b) ser plano ou ligeiramente acidentado; .

c) estar situado no centro da cidade, de preferência em

esquina ou praça e ter bôa eonsístêncía de solo;
d) possuir junto ao mesmo redes de. água, esgotos e

energia;
e) eonstítutr preferencialmente um lote regular e apre-

sentar relação mínima testada !i'

lVIEJhELES, 18.
ACUARDA SUA VISITl-.

Dirigido pela MADAME MA}�( UES .

--------_.

Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
das fumosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

e pndrões e estará .bem vestido e na moda.
.

�; A roupa Imperial �xtra é produto da prmcfpal
tnuustrta do aeneru em nosso paiz.· \

Estas famosas roupas, são de venda. exclusiva
do Magazine Hoepck.

RODOLPHO TIETTZMANN
.\ DELEGADO

Lara Ilbas', faz
doação ii B,biU ..

teca da tistrelto
Ao Ma,jo�' IldefonlSo Ju-

v:8PART..AMENTO FEMININO, "Antnnieta de Barros"

da
" Alian� Social Trabalhi:-.t:&

DIA 15 DE JULHO
Próxima Reunião

SEGUNDA.-FEl.RA 19,30 HORAS
:RUA D,EODORON.o 11,

.

CASA
enviou o ilf!guinte oficio:

rrans�,)rtes de Cargas e:,ll Geral entre Florian()polis - Curitili:l
-+ Podo Alegre - São Paulo' -.' Rio e Belo Horizonte-

Agências no Rio Belo Horizonte com trâfego mútuo até São
Paulo com o Rodoviál'io Rápido -Riomar -

, .

. 13 - Sál)_ldo (tarde)
14 - dOli'ingo
20 .:._ sáb:1do (tarde)
21 - dOlringo

.

26 -:- sáu�do (tarde)

I

. D. S.

" ',';

------------------- - _. _._

Govêrno �onesto
)

coosfruti·vo
�inguém de bom senso e o bem .do propósito qUe for

dotado de �;0renidade para mou na sua juventude e que

agcra encontra ,o seu es­

plendor na maturidade da

sua ,vi�a pública.
'I'rabalhando pelo mun i-

julgar os fatos poderá .es­

conder os -mérltos de admi­

nistrador competente e rea

iizador que possui o Prefei

to Osmar Cunha, Sua admi- ciPlO,. que governa com sa­

ni�tração, à frente dos in- bedoria e eflciêne.ia o sr, dr.
terêsses da cidade de Floria Osmar Cunha tem seu no­

nópolis, tem se. firrllado dia me repousado na formação
<l dia, mercê da sua capa- de uma cidade que se agi­
cidade e do seu alto espin ganta pelas mãos firmes' e
to público, visando o bem seguras da sua disposição
estar da sua terra e da sua de luta e do alevantado ob­

gente com en.preendimentos jetivo de governá-la com o

que' o-dignificam e"ô colo- dinamismo q::e lhe carDcteri
cam na evid<:ll.c:ia. �onsagra­
dora de um· governo dinâ­

mi'co_, A par da sua ação

zã a persol1�lidade.
As providências têm sido

tomadas sob sua Ojl'ienta-
,:ollstrutiva no Govêrno do ção para qUI! o final do seu

Municipio positiva-se ainda mandato co nstit uciolnal,
i',sua honestidade no emprê possa dizer aó povo que' (}

go do dinheiro público, e elegeu a aItu função, que foi
as obras qüe estão aí ergui· útil aos QU3 lhe' confiaram
da.s pãra o a1-t� poderão çom lo voto, sendo últil para a

provar a su I honracez- 'de I S'ua terra.. .

Além das húrneras obras

Fica ,aí, �,ara posteriores

MÊS DE JULHO

Farmách Catar,Ínense
Farmáci.], Cat�rinéIi�e
Farmách', Noturna

Rua ·Trajallo
"'-

Rqa Traj�;j�o
Rua TraJaro

/

Farmácb Noturna

Farmácia Esperança
Rua Traj,1.:;o
Rua Cons':,heiro Mafra
Rua Consf�iheiro Màfra '

8'to. Antôlúl' e Noturna, si-

partamento.
n" em Lo de J111ho de 1957,

Luiz. Osvaldo �'Acampara
'Inspetor de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Quinta'feira, 11 de Julho de 1957 11
-_._--'--� .-----------------------------�----�--------------------_------------------

Santa ICato,r· a t' rã"8 eVlr D f grande editora
Importante Sociedade Ano- Freire, dr. Zany Gonzaga, San.os, sr, Caetano Deeke ral I�i:rc!lio Deeke, sr. F�� ,R.o 'da Silva", SI;'. Mouriv�1 deputados federais, estadu- Os interessados podem se

níma está sendo organizada Dep. Oerhard Neufert, sr, de Figueredo, dr. Luiz AI-' deríco Car los Allende, ban- i Beirão e .outros, . . ais, vereadores, advogados! dirigir aos' escritórios da Re

visando o desenvolvimento João .Be�jarr,jn dos Santos,
t beI:to Nastal�, sr, Ego� R. queil:o .G�né'ii�. M, Lins, sr. 1 O_E trabalho( �e. organ i- engenheiros, médicos, in- vista do Sul "O Val'e do Ita

Cultúral da terra Bar�ga- dr, David Ih..Luz Fontes, Peitar sr. AIres Bento, sr.' Nemês ío Heusi, sr. Charles zaçao foram iniciadcs . no dústr ias, comerciantes, ope- jaí", em Blumenau à Ala­

Verae - Os primeirosjAcio sr. Sidnei Nocetti, sr. Edi-
I
João Vfeira, sr. Victor Mo- ! Edgar Moritz, banqueiro � dia 15 ,de J.unho p.p., pe- rários, enfim, tôdas as ca- meda Rio Branco, 70 e '.em

,- -

mstas sono da Si.va Jardim, sr.
I
rong, dr. Arão Rebelo, sr.

I Rodolfo Reuaux Bauer, In- los resultados o'bHdos' pu- madas sociais cooperam nês
" O Estado de Santa Cata- Paulo Bauer Filho, sr. Se-

I
Arthur Erwin Stammer, dr. I dústrial Ingo Hering, sra.: de-se ter uma .i4.�ia do en- te magn if'icn empreendimen Plortanôpolis à R, Deodoro,

rina terá em breve a sua; bastiã» Cruz, Desemba.r-: Amir Carlos Mussi, Prefeito I Irene B. Peiter, Aldo Linha tusiasmo desp,eda"o em too' to, que vlza- dar a Santa Ca- 19 ou com o Prof. dr. Ru­

primeira e g1'l'ncle �DITO- f'
gador José Ferreira da Ro-

I
hsmaf Cunha, Prefeito F.: res, sr. Eli�.; Feíngbld, de- : das as classes" Governado- taría a sua primeira EDITO

I
ben LYra, na Secretaria- da

RA, Importante Sociedade cha Bastos, des. Ar�o Pedro" G. Busch Jr., deputado fede, putado federal dr, Aderbal res, Ministros, Secretários, RA. l Fazenda.
Ànônima está sendo orga- Hoeschl, dr. Domingos E.I-- -----,,-----�-----
nizada tend» como incor-I B. Trindade, dr. HarOI.d°1 D' 'O�cument.p",OS 'Cultural·s em Cp-Ise��::��:�t:;�o�,�:; ::�: I �,::;n�:�a:'cd�;:�;:·· ;:; ,

," '_ .

I"
_

"

,
'

'

,

I'

tado e o dr. Oasis Guirna- Hulse, deputado Antonio CADA1)OCl1MStllRI0 (U�TA EM ME DIA 7.000 MARCOS --; OS ORGANISM OS JÊM�l PALAVRA
rães, jórnalbta e diretor da

Revista do Sul "O Val� do

Itaja í". Esta notável ,orga­

nização terá por finalidade:

Gomes de Almeida, deputa- MUNIQUE - O doeu- I Em 1945 começou para adiaI, oferecem-se hoje na na Alemanha Ocídentál o veito da arte cinematográ­
do Paulo Preiss, sr. Albí Pe- mentário cultural alemão I·AleI'n�.:-i!la um .período de 6 Alemanha documentários custo da -produção de um fica. Nos últimos anos rea­

relra, dr. AhllrO Bittencourt deve a sua exist.ência em! anos �uJ;fl.nt.e o qual o do�, i

estrangeiros a preços con- bom documentário em, pre- �lizaram-se . na Alemanha
Lobo Pilhe, dr. Armando grande parte ao Ministério I cumentârio cultural +desa-,

I
vid'ativos. ();;,.

.
distribuldo-

'

ço médio, 7.000 marcos. Os documen târ ios culturais de
. I . I I \ímprlmir e' frlitar obras de Calil -Bulos ::'1'. Oscar Car- das Ftnanças. Em 1926 o pareceu, pràticamenbe dos res pagam 2.000' a 4.000

I
distribuidores oferecem- até nivel internacional .

e. à
escritores ca',arinens,es; im- melino Pereira, dr. Paülo Governo promulgou uma I c!nernas. O's governos miri- marcos por documentários; 10.000 marcos. Os .realiza- altura da tradição, sem dú-

prirnir e editar !l Revista do- Henr-ique Magalhães, sr, lei pela quai se reduzia o j tares das potências OCU-( estrangeiros cuja produ- dores e produtores tem de vida o mais forte' estímulo
Sul "O Vale do Itajaí"; rea- Agu inaldo de Sá Andrade, imposto que onerava as

I pantes revogaram a lei de. ção custou atê 80,000 mar- observar os imperativos da ,e incentivo.
Iiza r impressos especiais (a Senador Carlos Gomes de sessões chematográficas 1933 que impunha a pro- ,I ces. Atualmente calcula-se I economia. Quasi tentam: Michael Mautner
côres) .de fi,'m'as' catarinen- Oliveira, dl.

.. Orty de Ma- desde que se, passasse, jecção de um, documentá- I

I renunciar a decoração, o

ses; imprimil' relatórios de �alhã'es 'l\1c��had9', dr.. 0,1'- além da película principal, rio cult'üral. 'Anuladas as
J sistema de iluminação one-

I

Prefeituras é trabalhos grá I iando da Silva Azevedo, sra. u'm dpcumelltário cultural. vantagens contribucionais, t
rQsbs e colaooi'ação de. ar- I

ficos ,especia,is. Maura de .senna Pereira, Esta leí d�u origem a uma. o documenHdo cultural de tistas profis"ionais. Os rea- I
A Soc'ieda'ie em organiza- Ministro Nei eu Ramos,' dr. grande procu�a de docu-I u� dia par-a o outro: pas- f

lizadores tr!!balham em re-I
ção terá um. capital de Cr$ Antonio E�llio Romano, de- men.tários . e permitiu a sando a ser um .artlgo de gra com um ou dois assis-

5,000.000,00 (Cinc.o milhões [lUtado federal dr. A. Wàn- muitos amadores passarem' lu�o. A produç.ãQ diminuiu, I tentes, escolhem o tema, I

de 'cruzeiros), dividido em derley Jr.; sr. Arthur Me- a uma prodúção em nbrmas : o que se explica também

em', n ,d
' I

5.000 (Cinco mil) ações de aezes qos Santos, sr. João comerciais. A reaUz}lção
_

e

I p�rte pela ,�itu�Ção econô- �

.. ,��].&,
� ;escrevem· o "script", proce- :

Cr$ 1.000,00 (Hum mil cru- Antonio Mí:'nd'es, dr. Ciro á producão de um docu- mIca nos pnmelros anos do .: .: I deril.·3 tod'as as filmagens.
zeiros) cada, pagáveis em Marques Nu:,',es, dr Arman- m!:!ntário· de 250.8: 300 me .. II�PÓS-gue·rra. - I y"' /; I No e�tanto

-

as re'strições
duas prest_ftf;ões, ou se)am, o D. Fen'ei!'a LiP-la, Anto- t�'os custava cerc& de 2.000

I .

No outono' . d.e' 1951 vá- t·

r
.,._

·fi i que o proóbkma financeiro

.50% no áto da subsc'rição e

.

aio de Lara Ribas, dr. Cel- ;Reichsmark. Desde que a
I
rios estados da República �_

•

�;� i impÔeo, resultam em pro-
50% na organiza<;âo defi-· 30 Ivan da. Cost�, dr. Jorge película atingisse um cer-

I Federa,l da Alemanha' re- •
. _ •

.

nitiv:t da 80ciedad;e, num José de Souza, dr. Rubens to grau, nãO. havia l)ràtica-I solveram corlceder vanta-; til•a, i'i,ie 8ras·ll' 'pn r'·Ioa-ua''Iprazo aproximadamente de �azal'eno N,:ves, dr. Anto- mente à!ficu:dades .de colo- � g�ns cont!':bucion�is aos
i _ UH.." ,II,! '-"

6 mezes. nio Romeu Moreira, dI'. Nel- cação acrescendo amda que cmemas qUe projetassem I' Noss.as tr:Jeas comerciais. ras expol'Ltdas somaram sas import!'.das somaram
. A Sociedade em o·rganiza- .:'Ion Rosa Brasil, d;eputado a exportação de cópias, as, docmmintári'ls culturais.

.

P t I durante o·, 3'29 6'79 t I d
-

12'1.297 tonelada's e 2,2 bi-
. . �

.

"

'

, "

. I c�m 01' uga.. I�"
one a. as e 1,5_ bi-

.Osni de. Medeiros �égis, dr. vezes .com smcrolllzaçao, CllOu-se um oIgalllsmo de, d
"

1947 1956 totali 1'- d' liões de cI"'zeiros corres
.

.

, . _,

' " ecenlO , ,-,
- lOes e cruzeIros, o que :" _,

-

Abelardo_ d.t Silva Gomes, aumentava o rendImento' avahacao de fIlmes com se- , .

-

d ti" .
-

d t "d'
.

-

. I.
•

.
_

: zaram, nas uas corren es, .''col'l;esponde as medIas de pon en es as me .Ias anuaIS
. As máqui:.as gráficas ad- :'Ir. Irajá Gomid'e, dr. bante .

efeti.v@ de c'lda . documen-l de em Wl'eshaden. 'No en- ! 450.000 toneladas no valor "32.267 tonehdas e 150 mi_l�de ;12,,729' toneladas e 220
quil'idas já ""presentam va- de Patta, sr. Luiz Fiúza 'Li tário. Os Q.ocumentár�Q.s tanto só ?,e�'3fic.i�m�.?é utn� � �'e 3,7 :biliÔe" .;de ',cr�1�eir05, IJhões de ,cruzeiros, por anõ. t::"mi'l!�_&s d_e �Í'�lzeiros. En-
l'

_ "aordinária do ma, sr. José M. Dutra, dr. culturais alemães conqUls- vantagem contnbucLOnal os I �

d di. ..,.. ..... � .-' ". ., ·'d·'
.•, ...,. .

d'.ol'lzaçao eXcl
.

f'lm .. �
.
>

.'

'"

M' .li:._�C?o�o....�0!.!1� oS,.�dª, 9�s,., Q,..;.�s. mewR'we"-'ta'S' ''1ldrtn'gUê': .te :6,,;pro Utós que a, qUI-capital'e êst-� e;mpreendimen Jefferson Mattos, dr. Udo taram o primeiro lugar �o .

I es ._q-u!:�s.»_}.âm.._� lft'--
Serviço. de Estatísticas � :-__-.________ _. . l'imos figul';im, em 'posição-

to já 'se n,'Istra vitorioso, 'Deeke, sr.. Alfret:l:o '.campos, Írfercad'o�mu;�di�t- Noyenta guidos Gom--as.notaf! '!Ee:pe-I' �". .• I •

d
d t d

'

.' .'
.

_., �'...
.

. ... " " '1 ECOnOl!lICa e FmanceIra .

renol'
.

. �e.
-

.... ,

es aca a, as bebIdas e d'I- .

tenclo em Vl',�}-a'o os primeiros 3l'.oCezar Francisco MueUer, porcento de todos os do-' clalmente vaho.so e

va_1 (IBGE)'"
,I

. ""I'.SOS' l'
. �.<

..

_
• .r.sses numeros, a- VAO .generos a rmenn-

acionist�s, (j_ue são os se- dr. Paulo Affonso de Frei-l cumentários. 'qllt�rais rea-� lioso". A r.ledida surtiu
pesar dàs naturais diferen-I ei?S; � entr� os que venü:e-

guintes: tlls Melro, v.e'l'eadOr Julio
I
lizados entre 1926 e 1934' �feito e a procura de dOo, ças de apuracão estão bas- I .'

• -

..

mos :::p-redominam' O· açucar,
Governado,. Jorge Lacer- Gros'se�lbacher, sr. Getul�o provinham (lia Alemanha. cumentádos culturais co-

tante aprl)�irn'ados dos I as �"!1adeira�;a 'piaçaba'; as

da, Vice-Gov:ernadOl� Heri-I�' B�ag�, a", Egon, Alb"to Logo d,pol, do advento m'ço. a aum.n�"", 'ômpu'" ó", ..tati,tI,", pol" , 00"'" , .utro,.�r.-
bedo Hulse, dr. J,oao B�- :stern, SI. A.ntoUlo C. de FI-

do nacioilal-socialismo,
Atualment� realizam-se 'ofidais po''tuguêsas que dutos de origem animal. -

Y·er Filho, sr. Celso Ramos, gueiredo, Eli.g. Vi'ctor He� lia Alemanha anualment� .

- N�3 quatr.o u�ltI"mos anos,operou-se uma mudança de. apresentam, para o mesmo
.

dr. Paulo Fontes, dr. Parigot l'Íng, sr. Félix Henring cerca' de 400 a 5QO docu- o

I t
'

rumo na PI'Ç) ..iução de docu- período, o total de 502 mi nossas eXl�or açoes para
d Souza sr' Mario Oreste sr. Nestor Seára Heu- mentários culturais dos

I d I d 37 PorLugíd f'e
" mentários c'_;lturais. Os di- .:one a as. no va 01' e , per Izeram um

Brusa, dr. Walter Wander- si, dr, Gil A�lrélio Rochadel, ,
. quais 150 a 200 .c.onseguem bI'II'o�es de esn.udos. valor bem mais ·.elevad()·. dodg,entes . nacional-socialis- -

·le.y, dr, J: A. Coelho de S-Ou- _Juiz Marcilio Medeiros, sr. obter a nota \'Especialmen- A ',. b '1' que as
'.

t
�

.
-

V
,�,

. tas reconhec€ram 'bem de-' I S l!lerCa'lOrlas raSI eI- c Impor açoes. en-
d S b t'- N .Tose' Santos d·a SI'lva, sr. ·te valioso" � "Valioso". Os '_ 'if.'za, deputa o e as Iao e.- �

t 'bTdda' demos merc4dorias ne va-

:::: ::�l�t::: :a::�:t�O�:� ::_a�g�::::�;�::: S��:!f�,: :���::I�. :sPJ;:�l:�e:t:i�o:' ::m:::r:�c���;::ári�: .;:� rOIlDUP iU, 'Mil.JIOUI' ...._.1).._� :' 811.118.l �r�,;\�;.'!,5mi��:õ: ::
Ferreira de Melo, sr. Arno

culturaIS pa�·a. os seus fms
paganda de cal'.áter cultu-

. UUU:WJJlU: UlI. Ulll 11 lU,
nassis, sr. Norberto Unga-

d" d f'
-

- "d' 1 I média por·�.l"o, e comprami-) e propagant.oa e e 01'-..
I

-

d d .' Estam?s produzindo mensal· ça!l mun· Ia, no qua -O nosso

retti, dr. Mario Ca,ldeira Letzow, sr. Nicolau Eloi dos
_ .. _.,.

ra
,

encomen a. os por· mente cerca .de 2.000 toneladas país se inscreve com a média Ias no va.JOr de 12,9" mi-'i macao da 0I·lUlao publIca.' . r d b h d
- .

f" I de 1 800 toneladas relade Andrad'a. deputado fedo ---------
•

I'
grandes empresa,

s

llldUS-,
e .orrac a, pro uçao msu IClen m_ensa. " -

"

Ainda em l!õt33 foi pl'omul- .', .. te para atender aO consumo in- Uva ,a 1955. No mesmo _ano, a Ilhões d'e dólEres, ou 3,2 m�';Antonio Gal':;)s Konder R,eis, .

. .'
tnals e por entidades es- terno, hoje superior a 3.000 to· nl'édia mensal da Indonésia fOi Ilhões por ?ono. O saldo;:a,'. gada uma l\:ii que obrIgava t

. neladas por mês Mostra o "Anuá
.

de 62.100 toneladas, a da ..Fede-
.

'

dr'. Lauro Fo;·tes Bustaman-

Irangetras., , . ,,' , - -

MI' d 54 100 t T '1- nosso favor d' .. ;

a projeção ii'J um documen- �
.

. • rio Estatlstlco do IBGE, edlçao raçao a ala e. ,ai an- no qua rIenlO
A produçau de' documen- ,de 1956, que nossa produção de dia 1l�020 ,t, Ceilão 1.900 t; C�n�. 'montou em -8.955000 d '1 _tário culturaI em cada ces- !

t'
.

It" h
. b'Orracha no período de 1938 a bodge e Vlet-Nam 7.850 t, Llbe- ,o a

.
.

I anos cu uraIS e oJe re- !. '., • • S k
.

N'
, .

C O' t d
'

são' 'cinematográfica. Em. . , , . I .1D;,5,
variOu �ntre um mmmlO de r.ia, arawà, Ige"l'la e o.ngo ·res.. movunen O e troca's

_ 'llattvamente dlflctl. ASSIm
I
16.430 toneladas (anO de 1939) Belga mais de 2.000 t cada um,

ne&s:e mesmo ,pedodo, st:vários paísls... reconhece- ..
t d '

e !l111 máximo de 35,Q88 tonela- 1 Êsses dados .referem·�e à. pro-
. .

.
como an es a gúerra os da.s--(ano de 1945). Quase tôda dução de borracha natuI<al e ,em 'gundo as estatísticas' por-ra-se entrcLanto o valor!
d t" I -. 'd d 'd'

.'
I' representanl ape'nasI ·ocumen anos a emaes In- essa quantl a e e e origem ex·

, a.guns caSQS
t.

•

propagandís (;CO do docu:" '. .'
trativa. A área plantada e já em O movimentQ da exportação. Pa- .,uguêsas, apresenta um

. I vadlram �
O mercado mun:- produção é calculada em 7.000 ralelamente se desenvolve a'pro- deficit de 307,5 milhões dec ,_I ltural, come-I

.

.

i hectá'res, insignificante se com-' dução.de bOrracha' sintética nos

a fomentá-lo ou .; ! parada ao total mundial, que so- Estados Unidos, no Canadá e na escu.dos çontra Portugal,
. _ I .'1'

ma 4.545.045 hectares, dos quais Alemanha, com res\lltados cres· resultante da diferença en-a promover a reahzaçao de .

rellS e'
4.29.(1'.195 no Continente Asiático. centes. Nos Estados, Unidos a

d'ocumentári,is por entida- I '

I j i O Brasil, que já foi Q princi· produção duplicou entre 1950 c, tre O valor de 666.562 mil
.

.

.

, paI abastecedor dos mercadOS 1956, passando de 40.300 a 91. 400 escudos de mercadoriasdes . oficiais.
I

• ij:lt.ernacionais, está agora longe ,t?neladas mensa!s. No mesmo pe-

_____--.--__ . . __ . , de figural' entre os grandes pro- l'IOdo, a produçao canaden�e au- compradas e '359.062 mi-l

A G "R A D-·· E C' 'i 'M E N 'I: O' 10"'.-11 I dutor�s de borracha. O último mentOu de 4.950 para 10.220 to'
escudos de mercadorias

.• ii
"

' I boletim estatístico da ONU neladas por mês e a da Alema-
• .

'.
J

J
(maiO de 1957) apresenta um

-

I1I,a, d� :.I ,'.! para (l :I;;,) '- !!ela vendidas ao nosso país.·.
A Dil'eto�ia {Ia Associação Irmão Joaquim (Asilo 'quadl'o discriminativo da produ.

j
das pOl' n �B.

_

.... (.5 've!hinhos) tem a grata satisfação de àgradecer à�' -------------.

lIondos.ls 'senhoras do Club SOl'optimista de Florianópo­
"s, qUe promoveram a linda festa realizada na Confei­
'ada Plaza e cuja renna total reverteu .e'm beneficio dos
" e!hinhos -abrigados nesta Casa. Agradece tambem aos

lenh,:.res paes das graciosas meninas' que tomaram par­
rp no tlE'sfHe infm1til, às senhora's e cavalneiros de nos­

:a sociedade que comp2.i'ecendo à- festa' rr,uito. concor­
t'er�l1':', p:11':1 seu grande exito, a todos o!:, que de qual­
'llGl' ferma �judaram neste henemerito movimento fi

, OBS'l' s;ü;:era gratidão.
Osui Úrtiga
Presidente

�:_} �.::�:.� :,0 .q;el1ero a primei
.ra em Sanh Catarina.

Neogênio Grillo, dr., J, C.

Horta BarbJsa, dlr. Quiri-
J10 Neto, sr. Egidio Amorim,
,sr. Dalmiro Duart'e dr. J.

, rnentál'io .

çando-se
D. Ferreira Lima, sr. Can­

talic;io Sique'xa, dr. Roberto
La.cer,da, dr. Paschoal Si-

.

,mone Neto, dr .. Victor da

:Luz Fontes, sr. Augusto
Carlos Kiel, dr. Heinz Lip-
pel, Ten. F'i)luando B. Vié-

gla,s.,. I�r. .Hermes

Soares, ,deputado
(la Nova, Ca-p'.

Carneiro

Oscar R.

Walmor

Aguiar Bol'g'(s, sr. 'Antonio
-F. Lima, dr. Luiz da Rocha

-

PlIl'que nâo deixaI' este cuidado aos expecialista�"­
das famosas rOlllla5! Imperial Extra? Siga seu �orte
e pnd I'ões e estará bem vestido e na moda.

A roupa· Imperial Extra é produto- da prhrcipal
indLlslria do ll.enero em nosSo paiz.

B�tas fallwsas rOl1pas, são de venda
Mu·gazlne Hoepdr.

REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL·
QUER CIDADE DO BRASIL

EM

JORNAIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Publica o Diário de Notícias, do escoamento da produção é um

f
EM

'

."

'

de ontem: dos que mais afetam a estrutu'ra 1960 O VEICULO SERA' 95%'NACIONAL, a proliferação dessas indústrias I

O atual planefamento para a econômica do país. O incremento milhões de caminhões, o Brasil, de estradas pavimentadas e o rias

_.

de autopeças e, de outro, atender

Implantação da indústria automo d ist d d n
' •

"
'

o SIS ema e transportes 1'0 0- o mesmo ano, pOSSUI a cerca de péssimo estado das outras rodo- I Tend '

t t A
a maior economia de divisas, Daí

bi lisbica no Brasil prevê para os ", "

d f
' 352 mil S d 35M d '

o em VIS a exa amente es-

vrarios vira, essa arma, contrí- I,' en o que vo essa vias, poderemos ter uma idéia se problen a
'

GEIA I
. surg'iram os planos de �aciona-

próximos cinco anos uma produ- buir d� muito. para atenuar êsse frota tinham entre 5 e Iünnos do desgaste e do baixo rendimen- I jou uma sér-ieq�: afacilid� ane- Iização do veiculo, que obedecem

ção de 130 mil veículos com um angustiante problema, Por outro de uso. Se atentarmos para o. pe- to. de nossos veículos utilizados' incentivos p
,

dú
es ,e às se'guintes etapas: Para a p'1'0,

faturamento (entre novas unida' 1 d 'I'
_ I queno n úmer 'IA

. \ ara que a 11'1 ústrla d
a o, a srmp es importação de ImeIO em qui ometros para o transporte de mercado privado poss t ução de caminhões: 31 de dezem

des produzidas e peças para re- -
,

I d'

-

•• a ornar a seu cargo b d
vercu os. para aten er as nossas, a

í nicíativad" d
1'0 e 1956 - 35%; 1.0 de julho

posição) "da ordem de 40 bilhões id d
" d d

e suprrr o merca o d
necesst a es irra onerar e mo o brasileiro (los 'o I

'

I
e 1957 - 40%; 1.0 de julho de

de cruzelrcs. Apenas uma das '

'f'
,

vercu os {e que 195
stgnt íeatívo nossa balança de tanto necesaitamos

'8 - 65%; 1.0 de julho de 1959

emprêsas que já está operando t D'
'75M Bírmanla I I t O

pagamen os, at a principal vau
' Obedecendo a -d I'

-

'tO; e 1.0 de julho de '1960 -
, ng ai en'a, 1

nessa Indústrla _ a General Mo- ti' I t
_ d

'

01 em (e Impor, DOM (U P)

tors _ calcula' que Q montante
agem (a imp an açao e uma in- tância para os. interêsses do p

,
-ro , • •

- O Brasileiro .Car •

,
dústrfu automobilistica em nos- a indústria aut bi lí ti

ais, Para automóveis e jipes o coe, los Fernandes-der·ro·tou ho-
de suas vendas em 1952 equrva- so país, sua atençã àsnecial IS ica terá fi ciente chega até 95% em 1962,

• lerá a 9% do orçamento do país A FROTA DE VEICULOS

o especta mente vol- ECONOMIA DE DIVISAS je O cubano Orlando Garrl-

previsto. para o mesmo ano, Por -NO BRASIL
tad_a para, a , prQdução,' de ,cami., P

.

- d .

nhoes ASSim 13.0 I
ara que se tenha uma l'de'I'-a O por seis a oito seis ...

outro lado, segundo os planos do
' , os 'ml veículos ' a

Grupo Executivo da Indústria'
Enquanto os Estados Unídcs, previstos para 1962. obedecem à

da economia de divisas que tal dois e sete a cinco, no' to.r-'
em 1954, possuíam cêrca de 10 Florianópolis Q

,

t f' 11 d
.

J Ih d 1957
'

' plano acarretará b t di
'

Automobütsttca (GEIA), 90% ' um a- eIra,
.

e u o e ,segumte discrimilllição: camí-
' as a Izer que neío Internacional de' tenís

nhões 80 000 ;'d
entre 1945 e 1952 (a uma taxa

(para catminhões) e 95% (para
-

, ,UlI1 ades; jipes d dís t d tacíd d
t' 15 0000

e Cr$ 20,00 por dólar) a média
I pu a o nes a CI a e.

jipes e automóveis) do pêso dos

-

, ; tratores - 15,000 e

automõveí 20 00'O
anual da importação dos produ- RIO, 10 (U, P.) - O pre

veículos produzidos em 1960 de-
IS -

,
.

,

verão' ser obrigatóriamente de
NACIONALIZAÇÃO PROGRES-

tos at?todmobilistic,os _

atingiu a sidente da republica respon
SIVA DO VEICULO

quan Ia e 142 mtlhoes de do'la-' ,

material nacional.
.

res, superando em 27 milho-e ! deu, em 'telegrama, a banca-

o "Diário .de Nqticlas" visitou-
contingentes: Rio Gran

A indústria de automóveis, de' -

s as
d bi

,

_

um modo geral, funciona na base Im_p-l!,rtaçoes .de derivados de pe-
a pete ista na assembléia

as principais emprêsas que já de do Sul (1,� porcento), Pa de .uma orgunisacão horí t I' dtIo'o,leo efetuadas no mesmo perío- estadual gaúcha, que -havía
iniciaram seus trabalhos de pro'

'

(1 37 )
"

", son a ,

"

rana :

'. porcento e San jlS,to e, o estabelec.imento, de em.
. protestado contr j'

dução de veículos e pode teste-
_

-' Como vêem nossos leitores, ape
. ; a a (e'Slg-

munhar a significativa importãn- Cerca de 400 mil portu- Ido Concelho de Braga nos
ta Catarina (0,1 porcento)., PIesdas _mQdntadoras, de�lcadas à

n,as por essa exposição Inicial da nação do coronel Negreiros

DA' ,� , • 'M d' ta d
.

f
pro uçao e alguns orgãos do -

cia dêsses empreendimentos, a- gueses vivem atualmente no l'DiatrItos dos mesmos

nO-j
erece ser· es ca o o a veículo (cabina ,sltuaçao. da indústria' de veículos para interventor fede'ral na

, " h'
'

" .',.

t··
"

I
s, carrocerias e 'B 'I

remos -uucio, oje, a uma serre BraSIl, distribuidos, em sua mes.
to de que em antigos Esta- motor) e o estabelecimento de

no rasu, êsse empreendimento viação ferrea do Rio Gran-

d' sportagens em que focalizare \d dI'
�

1 o t indú
tende a ser um dos mais impor-

mos os principais problemas des- mahitor parbte. peIdos gr,andD'e'S •

A altura de 1950, quando t
os e cOd?n�zaçtao! ,u.sa, I r: :a�r����t:i��s a::��:sres, pa- tant:s !,ara o desenvolvimento'

de do Su·!. Em sua respos-

sa indústria que vai abrir pers- ce ros ur anos o pais. o se realizaram os últimos re I
ornou-se lmmu o o nume� De t d' , , ,

peças, eC,OnOll1lCO do país e será sem dú- ta, o sr. Juscelino Kubits-
'

,
'. , " . , d

A I n 1'0 esse crrtérto o GEIA d
'

pectlv,as para o desenvolvimento. RIO, ja se. disse ser a tercei
, censeamentos em Portugal e

ro e portugueses presentes, instituiu· um planeja:nento de �I, � e�cepcional contribuição da -chek declara que essa no-

do paIS,

I
I - M

I modo a d I d
Illlclattva privada no campo in-

-

f'

IMPORTANCIA DA ra cidade "portuguêsa" do p,o Brasil, navia ali 1 br�- como e o caso de ina,s Ge .'
,e um a o, incentivar c!ustrial. meaçao 01 feita para aten-

lNUUSTRlA
, : mundo, pois sua população: sileiro (t9tal: 3780) para

I

rai,s (1,9 porcento), Pernam ,,__ der a uma etliergellcia, sem

Seria desneces�arlO enc�recer de naturais de Portugal 'Só cada 9 portuguêses aqui (to I buCQo (0,7 porcento) e Ba:- R E S I D
"

N-
'----- -_. qualquer in.iun�ão politica.

as vantagens da Implantaçao de
d 1 'd d d t I 336856) O t' 'h' (O 5 t ) ,E . C I A S Re'f 10 (U P)

uma indu,stria automobilistica em e supera a pe as eI' .a e ,e a,: '. '

..
con mgente

I
la , porcen o .

._,

'

,

. CI e, .. . ....,. O

nosso paIS, Lembraremos apenas Lisboa e do pôrto. A colô- _luso aqUI resIdente repre- EXPOSIÇÃO AUTOMOBILISTICA !
E

vice-govt>rna,do'r ein exer-

um a,spe,cto �mporta�te e q,ue, nia lusa na Capital de São sentava 4 pO'I'cento da popu RIO 1
- 1MB' R /A S I' L I' A

cicio autorizó.u 'a assinatü

por SI so, dara a ,medida ,da Im-
P'l ',d' 'lapã presente no ultra'

' O, (V,A.) - Estao
I

'

ra do contrato para dren�-
portância do empreendimento. a� o,; maIOr o �ue mesmo

i
... o. .

, .:' �aI, sendo ultrmados os prepa-I RIO, 10 (V, A,) - O sr.

q,ue se está lançando, 8. italIana, aprOXIma-se de A grande maIOIla mantmh:a , rativos para ,a exposição da Augusto Ar'laral p' t Econom.ic�, designados pa-
gem do porto de Recife,

ela deficiência dos sistemas 100 mil número equivalen- sua nacionalidade de origem -indústria t b'l' t' , q 'd
..

t
eIXO o, ra serVIrem na sucursal de afim de permitir a atr�ca-

&'Viários e_ as restrições im- ,.

b' (310261 92 t )
.

' au orno 1 IS Ica ue presr e, a ualmente a Brasilia Dit f' ção de navios ire gl'ande ca ..

postas pelo. também deficiente
te ao total de ha Itantes do ou porcen o, brasileira e na qual toma- Caixa Economica ba' '" . os uncIOná- -

trllnsporte maritimo, o problema Conselho de Co,imbra ou ao �as, �ma, parcela bastante rão parte cento e setenta : tari�, determinando I:�U ��� I
rIOS, segu�d(t constár .. da mes

lado. Trata-se de' unta obra

fr
- ---;:;-r,-' -60-R-A- -S'-E'-M:-'-A--NALM-ENTE

"lg111flcatl:'R (2,6 595, ?� 8 e quatro f�rmas nacionais' vidências iniciais par� a ,;na porta,rI,a, receberão" a ti ;:-i::�ee�ru���r�:. c��. �i�
V I S A O, A. I

por.cento � haVI� �d,qUllldo ou estrangeIras com fábri- : constmçãó, eÜI Brasilia das I t�l.Jo.de ajuda de custo, quan
" ,a eldadanla brasIleIra..

, cas no Brasil,'A exposiça-o casa's
. _

' . tIa Igual a três meses dos
Londres, 10 (U. P,) - O

1
' , '.

I t
. G ' t d t' Q d

'

-

.

. ,

I
em que Irao residir J

'

, m' 't d 't'
F onanopoll'S, presente- ra com o eren e es e Jor uese OIS terços dos por será localiza.da no Aeropor- os f

. "

-

. respectIvos vencimentos
lUIS 1'0 o ex enol' desmen

d
' 'I)' V' t

.

M t Ad"
.

.' , unCIOnanos da CaIxa . t' f I t
�

mente' tem a honra e hos- na, (ISSe, o sr, lC 01' .' uguese'S oamcllIados no ,to ,Santos Dumont, I,'
lU arma men e a noticia

pedar os senhores Victor M. de Figueiredo, ,dos melho- Brasil acham�se no 'Distrito I d'i;ulgada pelo jornal Dal-

de Figueiredo e Pedro Lou- lhol'amentos introduzidos na Federal e na Capiool paulis- i

LI-nguas' 'ta Iad'as'
.

n' B'-
'-

"'1'
zlYesMt�eiI!I:a�leOfqelrleecPl'door daUsl�lSoVnea-

zada, reSIlectivamente Dil'e- feitura e di"tribui�ão da a ta. Nos Estados ,do Sul, além I
.

O
- '

tal' Gerente ê Diretor de. Visão, sendo que a partir de São Paulo que concentra '," ,....
.

.

rISI Grã-Bretan!';;;_ a Georgi Ma-

Circulação da excelente re- de julho, já passaria a cir- o mais numeroso (44,9 por· DlmlUUlu consid ,erà ve1-1 cionado com a redu ão dos
' lenkov, o ant.igo primeiro

vista "Visão", connecida em cular semanalmente,. o que
.

cento), encontram-se peque mente no Brasfl, entre 1940 grupos estral geiro
ç

.

de pessoas que a usavam
mini'Stro sov1etico agora cai

todos os set"res 'de ativida- pud'emos cOilstatar momen- e 1950, o "número: de pes� I' So país, mas -�ambé�e� nos ,'habitualmente em 1950 se-
do em desgraça, Ao desmen-

des do pilÍ� e mesmo do ex- tos depois, quando recebe- . Zenóbio para soas que não/'falam habi-, ver oom o processo de ;:e� ja bastanh inferior .... ,-til' a noticia, o foreing office
,terior. mos um exemplar da mencio tualmente eh1 seus lares a gracão na cultura

.

I
(551951) ao das que a usa

assinàlou que �'não é costu

Ontem, dando-nos o' pra.., nada, datadp, de 5 de julho Embaixador língua portuguêsa. Os ré-I dôs -bl"asi!eiros natosnadc:ona vam, em 194.0 (664458). Em I �e do go.ver1:0 d� sua ��.ies
zer de sua visita, em pa-Ies- de 57. sulta�o� dos J;ecenseamen- dentes de natura'is d� ou��.�� segundo lugar se coloca o

fade ofer ecel, asIlo polItico.

O fato é deve'ras auspi- RIO, 10 (U. P,) - O sr, tos realIzad�s P_e1o IBGE na países italianó, com 285689 e'.,., I \Madrid, 10 (U. P.) - O

cioso, pois trat;:t-se de uma Macedo Soares d'everá le- queles anos-lilostram que o Entr:e as "I'ngua t
458054 'pessoas, respectiva

I jornal' Monarquista ,ABC,"
. d

' h
' 'd t J

., , J S ·es ran-
- t' b

revista que a to os I,nteres- vaI' OJe ao presl en e us total dessas pessoas l"edu-.j geiras falafl'as no lar a mai'S 1 mente, nas duas datas refe- num comeu ar�o so re as

ondres, 'lO (D. P.) -I sa, que além de farto noU- celino Kubitschek afim de zlu-se de 1624 6l)8 para ... i disseminada continu� a ser' l'ida.s, A língua japonesa, c:escen.tes relaç�es comer­

Uma brisa que sopra do
i ciál'io nacional -e do exte- sancionar o decreto de no- 1305720. O fato está rela- I a a,lemã embora o' i que imediatlmente 'Se segue, aIs entre o Rrastl e a Espa

Atlantico Norte; trouxe fi 'rior mantem-nos a par dos meação de Zenobio da Cos-
" numero

registra ao contrário sig- nha, diz hojp que' o Brasil,

nalmente alivio á maior par
I rnai� mod'er!los melhol�men ta; para embaixador' do Bra CONSEQUÊNCIAS DAS I:XPLOSO-ES nificati�a expansão, �assan na America do Sul, tal c,o-

te da Europa, castigada á LOS no setor do comercio e si! no l}rugi.!ai.. Co:nfirma- /.,._
t dia a ser falada por 200991 mo a Espanha no' hern,isfe-

aois dias pela onda de ca- da indústria, , se assim a noticia l'ecente- SOLARES. FURACO-ES 1:' eH'UVAS 'pessoas contra 192698 no
rio nGrte, têm as· rese'rvas

101': Na Ita:lia, entretanto, Agradecemos.a sua amá- mente publieada, a proposi-, •
, t

. .

decênio' autúior.
,. 'para o mundo do futuro. O

ainda se assinalam tempe- vel visita e fcrmulamos-Ihes . to da escolha do atual

ma-,
O- professor junqueira t, I

'

d M'
,

t" d O guarani e as' outra's lín art.igo foi publicado a pto-
,

.

"

'.,
. '. '. eleo agia . o mlS eno a .'.

raturas superiores a trm- I votos de felIz estada em nos l'echal ao posto dlplomahco Schmidt dil'1etor substituto "

Ag' lt t" guas abol'ÍgÍ!1es também so- pOSltO da entrega hOJe �-

ta gI'a'u.s. ' 'd d I t' d
. S' .'

N
'

al d
,rlCU ura .e que es a In-

,<

ex ml'nl' t'
.

M
sa Cl a e. 110 ex enor" ,n ervlço aClOn e Me- tegrado nas ar 'd .J

, freram sensí'Jel perda, cain
s ro, (10 corn.erclo, a

,

'I
IVI aues, no n I Alb' d'

. , Brasil do Ano Geofísico In- do o número do& que as fa- .

ue uqllerque, e um'a

E' d
terna;ional fez importantes Iam usualmente, d'e 58 027 condeco�ação b.rasi�ira, e

ODcursa : os I dEclaracões ao Diário Ca' para 46,208, A quase �otali l'eCOnheclment,o pel:os seus

. ..

.

I rioca de 9 do corrente. Afir dade dos que falam

.0
gua- esforço� parll mcrem�ntar o

S S "t t· l'ani e outras lfllguas aba· cO'mel'ClO entre 03 dOIS I)aí-
mau , ,que, empes a'

, I des magnéticas tufÕes tor- rígines lestá representada ses.
,

Telmo MUl'engo _

coorde-/
provimento -de cargos ini- feito mediante concurso, na I tituição Federal. A nomea-

.
nados, furacõ�s (co�o o por brasileiro� natos, onde WashmgtilT,: 10 CU. P._)

nador Rer',ional da CP:MCP ,:;iair; 'de car:eira deve ser I forma do art. 186 da

conS_j
�ão interina, como remédio; "Audl'€'Y", que está asso- se incluem os indígenas. En

- Cheg�u h,o.l? a .e�ta capl-

Nesta luta pela moraliza-
I

�- de emergênc;'a, nãe poderá lando os Estados Unidos), contram-se êles, pl'incip�- talo, pl�llUeli'o m,ll1lstro do

�ão dos concursos públicos, E I
contribuir para a posterga tempestades de neve e chu- 'mente ,na Rr:-giãó Norte .,

Paqlllstao Russem Sk1aed-

� , d
' -

d
.

t I d ., , � A (22758\ Ce t o Oeste ArkY, O ch·�fe do governo
nao move a nos concursa os çao o melO na ura e lU-

I
vas copIOsas, sao :ftenomenos ) e. na. .n r

-

. ,
. '.'

nenhum res'Sentimento). ou ,
'. gresso na carreira, que é a eletromagnéticos e meteoro (9692) dlsh'lbumdo-se em

de Kalachl C(ue fOI recebl-

d 't t. f'
' S h' D d

- , ,
'

"

, S I do no aerorJorto pelo vice

espeI o con ra os uncIO-. (Cont. da 1.a pag,) , en ores eputa os e meus apro",a�ao em concurso. , IoglCos provocados pelas ex- ,nenor numero no u .,..
,

'
,

nários intel'i,IOS das repar-
O Brasil não se desviará de �cnhol'es: , Quando já foi realizado, plosõe'S solares que se veri- (4962), 'no' Nordeste , .. ,

preSIdente Nlxon, declarou

. sua rota, que é a da liberdade ,! . Agradecendo vossa acolhida. a imprensa que sua visita

tições que apresentam irre- dentro da Ordem, '. neste, recinto, quero concitarvos' concurso, e exis1em candi- ficam na ocorrência do "má (4869)'e no Leste (151).

g'ularid8ldes nesse setor. Na Nenhum extremismo 'masca- à lembrança do fato que aqui nos da'tos 'aprovados, não se jus 'ximo" da atividade solar".' ' ..."",."."._,',
i'obllsfe-cerá os lacj)s de'ami

,

zade elltr'e' o� EE', U'U.
da temo's com eJ.es ou con- rando os arreganhas do imperia- reúne, a que nos mantenhamos tifica absolutamente que

I.'
' e o

1 lisn;o ideológico ,negativo e empe cada�vez mais irmanados, com- TERA-O ·QUE DEVOLVER O ABONO Paquistãõ.
tra e es..Nosso problema é .' , ca);ldidatos que conquista-

, nhado no suficamento da Iiber' preensivos, e conservemos alta (l ·Buenos Aires, 10 (U, P,)
com a adminis,tra�ão dessas dads, na submissão da realidade abrigada dos ventos destruidores ram seu dil'eito pelo 'seus ,",

repartições no qUe diz res os "slogans", logrará impor a a Esperança, sem a qual não há esforços e que evidenciaram I RECEBIDO DE'DE 1.952'.
O 'presidenb do conselho do

peito ao c�unprimento da sua vOlitade, o �eu facciosismo, I p�ís q,ue sé' man,t�nha apto a capacidade para o exerci-
J governo nacional no Uru-

lei, pois a exigência de con' En}' São Paulo, região de lal'- cIes:er e expandll-se,
, cio da função pública, este- Os pensionistas do 'Minis- cia de uma decisão, do Tri- guai, sr, Ar',uro Aemema,

gQS. empre,endimentos particula. . Na? posso esconder a mmha) b I d C b encerrou hoje sua visita ofi

curso para I) ingres'So nos
res, quero reafirmar o meu apoio alegria en: estar nesta casa do .iam sendo ll'eteridos por tério da Guerra (viuvas e una e ontas, que aca a

cargos públicos é regra cons à iniciativa privada, da qual de- povo de Sao, Paulo" �a hor� em funcionários interinos ina- orfãos em sua maioria) se- de negar registro ao paga' cial de tres dias á Argenti­

titucional (art. 186). A nor pende em grande parte o destino q?e, se festeja ? �eclmo an,lver: bilitados. gundo publica o "Diárió mento dos abonos que inci- '1a, Varias homenagens es-

ma vem da Constituição de matel'ial do País, e na qual se
sai'lo de suas atIVIdades leglslati,

Uma ,si.tuagão desse tipo,' Carioca" de 9 di:> corrente, dero: sôbre o me1o-sôldo, tão sendo pr,�stadas ao che-

.baseia e próprio princípio da de-
vas, �e algum voto �oss� fOI'Jt1u- -

d' .J'_ I .r S t' d fe do govel' ',l'O UI'llgtlal'o"
34 (art. 170 N. 2) e foi re::-' 1110cracia, '

. I lar, e o de que contl.nuels empe', prova a exi3'tência de inte- terao· e uit::vo ver aos co.lres e Iverem mesmo e re-

petida em 37 (art. 156 b).
'

I nhados em levar avante as tare, resses qu� não se confun- publicas todo o dinheiro pôr (ainda há ,esperanças) B. Aires, 10 (U.P.) - A

, Esta não pode sobreviver sem fas que vindes enfrentando com
.

A be d d t' T 'b I França del'I'otoU.·O Bras'l"l
E O al't 13 do E t t t do I' d' t

- I (i' t d que vem rece n o es' as qu_an �as que o 1'1 Ulla

. s a u o s o Ivre empl'een Imen o, e a a�ao. acendrado �patriotismo o labor em com os ln eresses a "

Funcionários Públicos veio .do Estado deve ser supletiva, incessante,
. função pú.b.Úea, mas com ou 'de 18· ,de dezembro. de declara agora ilegalmente por quatro tentos a um, no

prestigiar o concurso de- ação de ajuda, de, colliboração Ninguém faz favor a São Pau- tros ,de n�tureza muito di- 1952, a título de abono de l'e'cebidas, os pensionistas primeiro jogo da radada de

terminando que a's nomea- �:��'o�
trabalho criador ou pio- lo colaborando com Q trabalho versa, porque anti-jurídi- lemergencia, em consequên- militares passarão anos sem hoje pelo ca;_npeonato de fu

ções obed'eçam a or,dem de Há horas de nlar agitado e
dos paulistas, antigos e herói,

'COS, anti-,constitucionais e

--'-- I'leceber um centavo. Exem- t.ebol militar.

C,I"SSl'fl'capa�o, 'horas de calma em tôrno. da nau
cos conquistadores de terra .para \3grl1colas' pIos do que terão de devol- NECESSÁRIO E DESEJÁVEL

..... d d
o Brasil, lutadores destemidos como sabemos, no nosso ca II d

'O -Esta o, Vivemos um momen' ,
ver: pensionista e maJ'oI' Washington 10 (U. P.)

A
.

t "d d t
em pról da pl'osperidade da Pá, so, polític03 e eleitoreiros

lU egrI a e em como, to que l;equer unidade de co- E d t Cd,S" 29.160,' de capitão e O
.

'

objetivo suprir momentânea I mando e solidariedade de todos'
tl'Ía, Sabem os paulistlls que a acima de, tudo, Ice en es

- senador William Kno-.

, I os que desejam que a Na�ão Bl'a independência naci<>nal, procla-, prilll'eiro-tenente, Cr$ .. ,. w,ld, lideI' da maioria nâ câ

mente necess�dades impera- ",
" mada no ,Ipiranga, 'tem d� ser Nós, cO,!lcursados não per 34 776 d d

" ,.; sllelra realize com segurança a Washington 1'() (U P.) , ; e segun o tenente mara alta declarou que con

hvas do s,erviço publIco O, f
consolidada com uma crescente miteremos .:::.ue isso conti- -,'

.

C $ 37 800
.

,
'

"
• \ sua viagem para o uturo.

'd d"'
"

� A caAmal'a dos deputados r, . . sl'dera "nece�sarl'o e dese
."" ,/ III epen enCIIl econOllllca - e é

I
mie, e pross'eguiremos até

.

'

. �
, ,-

"III al!""����'��'W''' isso o que se faz todos os dias
a

.

't' "f' I t I t
autorizou � governo dos A'JUDA DE LOTT jável" que a America La-

C b
d

vIana "'la, nes a u a
'

,Em u'r,I". a
P01' to o sos recantos do Estado , -

I EE. UU, a trocar os exce- Para Para exp'01' o pro- tina participe do fundo de
Bandeirante, pela morahzaçao dos

con-I' d t d
-'

Valho.-me por isso desta opor- cursos públicós, en es a Pl'�d�çao agl'lc?-- blema ao general Lott, uma quinhento'S milhões de do-

tunidade para reafirmar que Co.n _ _,.
la por matel'laIS estl'ate,gl- COmISSao. de -pensionistas, lares solicitados pelo presi

smero um dever d'1, honra de, t�- Cidade do Vaticano,' 10

I
cos elos paisEs atraz da cor tendo'à frente o general (re dente Eisenhower no pro-

d,o Chefe de Estado, e'Star, sohda- (U. P.) _ O Papa pio XII, tina de ferro. Entretanto formadG) Valério Braga, grama de ajuda ao exterior.
1'10 nessa luta que- e um Impera- . ,

:
tivo do seu mandato e a -resul- aparentemente pleno de sau fIcam expressamente exclUI esteve onem no gabinete do O. assunto esta sendo agora

tante tiat.ural dos seus'sentimen- de ,e sentir 0'3 efeitos da on dos dessas trocas a União Ministro da Ç7ueí:'ra, a quem debatido na senado. Kno­

tos de a.mor ao 'po.VO" brasileiro, da de calor recebeu boje Soviética a China comunis também pediram que os aju I
wld é o ,principal porta voz

que é preciso de uma 'vez por tô" •

"

'1' , .

'
,. .

.

da!; tÓ!:!Tál';i-mais' prósRero, mais qUl�ze .�I �eregll'mos, em ta e os palGes . domlUados dasse a e'vitar que seja exe' do governo no senado e mem

Seg'l�;'O: �,;,nig, ��Tto do seu des'� audl�ncla<g�ral fia: basHicll' -!:l0l' esta ultima.. ' cut�da a JleJib�ªção dQ: Tri 1")1:° �,a �o�isgãO de relaçges
tlllO , I de Sa,o�'..P.�$}Jt bqnal de Contas,

"\
.' exte1101eS,

Tradição e'Conlorto

G�<�JfDE HOTEL MO,DE,RNO
i-t\:�'�·)�. �

-
•

.

,

"

'
.
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:S de;,- ,ovembro, "5 2, �!
�"t\��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


